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BRASILEIRAO

GUIA DO 
BRASILEIRÃO 
DE FA 2024: 
O NACIONAL VOLTOU...
E AINDA MAIOR





	 Após duas eliminações conse-

cutivas nos playoffs da D1, o Brown 

Spiders está determinado a reverter 

o histórico recente. Liderado pelo HC 

Anderson Candioto, o time está foca-

do em melhorar seu desempenho. 

	 “A expectativa para a D1 é grande, 

temos boas peças, o entrosamento do 

time está muito forte e isso é muito 

bom”, disse Candioto. A chegada de 

reforços também impulsionou a equi-

pe. O QB americano Prince Bridgefor-

th tem sido peça fundamental no do 

ataque, como observado pelo próprio 

head coach Anderson Candioto: “Com 

a chegada do Prince, nosso ataque já 

está produzindo mais que o esperado, 

nossa defesa consequentemente por 

enfrentar ele durante os treinos, me-

lhorou, foi um divisor de águas.”

	 Além de Bridgeforth, outros no-

mes importantes fortalecem o BS 

para a temporada atual, incluindo o 

LB/TE Luiz Guerra, que foi campeão 

da D1 em 2023, o DB Marlon Tamasia 

“Billy”, o OL Cleiton Dornelles, o RB 

Thiago Fogaça e muitos outros nomes 

anunciados pelo time. 

	 “Estamos trabalhando no grupo 

para um desempenho melhor que nos 

últimos dois anos, onde infelizmente 

saímos nas quartas. Nosso objetivo é 

chegar nas finais”, afirmou Luiz Guer-

ra. “Acredito que esta é a edição com 

a maior qualidade e equilíbrio entre 

equipes, mas temos muito talento no 

grupo e vamos fazer uma grande tem-

porada”, acrescentou Guerra.
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FUNDAÇÃO
2001

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Acesso Sul (2019), Pinhão Bowl 
(2018), Sul Bowl (2005, 2006)

PRESIDENTE
Júlio Todeschi

HEAD COACH
Anderson Candioto 

COORDENADOR OFENSIVO
Hulyan Anzoategui Cuevas

COORDENADOR DEFENSIVO
Flavio Carvalho

COORDENADOR DE ST
Abner Renato Santos

Por Filipi Junio

XXX

BRASÍLIA PILOTS

PITACOS DO ORNELLAS

“Estamos falando de um time 
que com um ataque um pouco 
melhor, poderia tranquilamente 
ser semifinalista! Resta saber 
se 2024 vai ser o ano que essa 
unidade vira a chavinha que não 
virou no estadual”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

156
JOGOS

85
VITÓRIAS

71
DERROTAS

54%
%VITÓRIAS

3.158
PTS FEITOS

20.2
MÉDIA PF

2.546
PTS CONTRA

16.3
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

5
VITÓRIAS

5
DERROTAS

50%
%VITÓRIAS

117
PTS FEITOS

11.7
MÉDIA PF

181
PTS CONTRA

18.1
MÉDIA PC



	 Após duas eliminações conse-

cutivas nos playoffs da D1, o Brown 

Spiders está determinado a reverter 

o histórico recente. Liderado pelo HC 

Anderson Candioto, o time está foca-

do em melhorar seu desempenho. 

	 “A expectativa para a D1 é grande, 

temos boas peças, o entrosamento do 

time está muito forte e isso é muito 

bom”, disse Candioto. A chegada de 

reforços também impulsionou a equi-

pe. O QB americano Prince Bridgefor-

th tem sido peça fundamental no do 

ataque, como observado pelo próprio 

head coach Anderson Candioto: “Com 

a chegada do Prince, nosso ataque já 

está produzindo mais que o esperado, 

nossa defesa consequentemente por 

enfrentar ele durante os treinos, me-

lhorou, foi um divisor de águas.”

	 Além de Bridgeforth, outros no-

mes importantes fortalecem o BS 

para a temporada atual, incluindo o 

LB/TE Luiz Guerra, que foi campeão 

da D1 em 2023, o DB Marlon Tamasia 

“Billy”, o OL Cleiton Dornelles, o RB 

Thiago Fogaça e muitos outros nomes 

anunciados pelo time. 

	 “Estamos trabalhando no grupo 

para um desempenho melhor que nos 

últimos dois anos, onde infelizmente 

saímos nas quartas. Nosso objetivo é 

chegar nas finais”, afirmou Luiz Guer-

ra. “Acredito que esta é a edição com 

a maior qualidade e equilíbrio entre 

equipes, mas temos muito talento no 

grupo e vamos fazer uma grande tem-

porada”, acrescentou Guerra.
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FUNDAÇÃO
2001

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Acesso Sul (2019), Pinhão Bowl 
(2018), Sul Bowl (2005, 2006)

PRESIDENTE
Júlio Todeschi

HEAD COACH
Anderson Candioto 

COORDENADOR OFENSIVO
Hulyan Anzoategui Cuevas

COORDENADOR DEFENSIVO
Flavio Carvalho

COORDENADOR DE ST
Abner Renato Santos

Por Filipi Junio

XX

CURITIBA SILVERHAWKS

PITACOS DO ORNELLAS

“Estamos falando de um time 
que com um ataque um pouco 
melhor, poderia tranquilamente 
ser semifinalista! Resta saber 
se 2024 vai ser o ano que essa 
unidade vira a chavinha que não 
virou no estadual”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

156
JOGOS

85
VITÓRIAS

71
DERROTAS

54%
%VITÓRIAS

3.158
PTS FEITOS

20.2
MÉDIA PF

2.546
PTS CONTRA

16.3
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

5
VITÓRIAS

5
DERROTAS

50%
%VITÓRIAS

117
PTS FEITOS

11.7
MÉDIA PF

181
PTS CONTRA

18.1
MÉDIA PC



	 Após duas eliminações conse-

cutivas nos playoffs da D1, o Brown 

Spiders está determinado a reverter 

o histórico recente. Liderado pelo HC 

Anderson Candioto, o time está foca-

do em melhorar seu desempenho. 

	 “A expectativa para a D1 é grande, 

temos boas peças, o entrosamento do 

time está muito forte e isso é muito 

bom”, disse Candioto. A chegada de 

reforços também impulsionou a equi-

pe. O QB americano Prince Bridgefor-

th tem sido peça fundamental no do 

ataque, como observado pelo próprio 

head coach Anderson Candioto: “Com 

a chegada do Prince, nosso ataque já 

está produzindo mais que o esperado, 

nossa defesa consequentemente por 

enfrentar ele durante os treinos, me-

lhorou, foi um divisor de águas.”

	 Além de Bridgeforth, outros no-

mes importantes fortalecem o BS 

para a temporada atual, incluindo o 

LB/TE Luiz Guerra, que foi campeão 

da D1 em 2023, o DB Marlon Tamasia 

“Billy”, o OL Cleiton Dornelles, o RB 

Thiago Fogaça e muitos outros nomes 

anunciados pelo time. 

	 “Estamos trabalhando no grupo 

para um desempenho melhor que nos 

últimos dois anos, onde infelizmente 

saímos nas quartas. Nosso objetivo é 

chegar nas finais”, afirmou Luiz Guer-

ra. “Acredito que esta é a edição com 

a maior qualidade e equilíbrio entre 

equipes, mas temos muito talento no 

grupo e vamos fazer uma grande tem-

porada”, acrescentou Guerra.
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FUNDAÇÃO
2001

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Acesso Sul (2019), Pinhão Bowl 
(2018), Sul Bowl (2005, 2006)

PRESIDENTE
Júlio Todeschi

HEAD COACH
Anderson Candioto 

COORDENADOR OFENSIVO
Hulyan Anzoategui Cuevas

COORDENADOR DEFENSIVO
Flavio Carvalho

COORDENADOR DE ST
Abner Renato Santos

Por Filipi Junio

XX

PORTUGUESA AVENGERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Estamos falando de um time 
que com um ataque um pouco 
melhor, poderia tranquilamente 
ser semifinalista! Resta saber 
se 2024 vai ser o ano que essa 
unidade vira a chavinha que não 
virou no estadual”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

156
JOGOS

85
VITÓRIAS

71
DERROTAS

54%
%VITÓRIAS

3.158
PTS FEITOS

20.2
MÉDIA PF

2.546
PTS CONTRA

16.3
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

5
VITÓRIAS

5
DERROTAS

50%
%VITÓRIAS

117
PTS FEITOS

11.7
MÉDIA PF

181
PTS CONTRA

18.1
MÉDIA PC





	 Após duas eliminações conse-

cutivas nos playoffs da D1, o Brown 

Spiders está determinado a reverter 

o histórico recente. Liderado pelo HC 

Anderson Candioto, o time está foca-

do em melhorar seu desempenho. 

	 “A expectativa para a D1 é grande, 

temos boas peças, o entrosamento do 

time está muito forte e isso é muito 

bom”, disse Candioto. A chegada de 

reforços também impulsionou a equi-

pe. O QB americano Prince Bridgefor-

th tem sido peça fundamental no do 

ataque, como observado pelo próprio 

head coach Anderson Candioto: “Com 

a chegada do Prince, nosso ataque já 

está produzindo mais que o esperado, 

nossa defesa consequentemente por 

enfrentar ele durante os treinos, me-

lhorou, foi um divisor de águas.”

	 Além de Bridgeforth, outros no-

mes importantes fortalecem o BS 

para a temporada atual, incluindo o 

LB/TE Luiz Guerra, que foi campeão 

da D1 em 2023, o DB Marlon Tamasia 

“Billy”, o OL Cleiton Dornelles, o RB 

Thiago Fogaça e muitos outros nomes 

anunciados pelo time. 

	 “Estamos trabalhando no grupo 

para um desempenho melhor que nos 

últimos dois anos, onde infelizmente 

saímos nas quartas. Nosso objetivo é 

chegar nas finais”, afirmou Luiz Guer-

ra. “Acredito que esta é a edição com 

a maior qualidade e equilíbrio entre 

equipes, mas temos muito talento no 

grupo e vamos fazer uma grande tem-

porada”, acrescentou Guerra.
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FUNDAÇÃO
2001

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Acesso Sul (2019), Pinhão Bowl 
(2018), Sul Bowl (2005, 2006)

PRESIDENTE
Júlio Todeschi

HEAD COACH
Anderson Candioto 

COORDENADOR OFENSIVO
Hulyan Anzoategui Cuevas

COORDENADOR DEFENSIVO
Flavio Carvalho

COORDENADOR DE ST
Abner Renato Santos

Por Filipi Junio

Focado no desempenho

BROWN SPIDERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Estamos falando de um time 
que com um ataque um pouco 
melhor, poderia tranquilamente 
ser semifinalista! Resta saber 
se 2024 vai ser o ano que essa 
unidade vira a chavinha que não 
virou no estadual”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

156
JOGOS

85
VITÓRIAS

71
DERROTAS

54%
%VITÓRIAS

3.158
PTS FEITOS

20.2
MÉDIA PF

2.546
PTS CONTRA

16.3
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

5
VITÓRIAS

5
DERROTAS

50%
%VITÓRIAS

117
PTS FEITOS

11.7
MÉDIA PF

181
PTS CONTRA

18.1
MÉDIA PC



	 Em reestruturação e renovação, 

o Corinthians Steamrollers se prepara 

para um 2024 de grandes desafios e 

ajustes. Fundado em 2006, o bicam-

peão nacional foi elimnado nos playo-

ffs da D1 em 2023, quando foram su-

perados pelo Coritiba Crocodiles, e 

está preparando as futuras gerações 

do time.

	 Fernando Ferreira, head coach 

do time paulista, enfatizou os de-

safios inerentes à disputa da D1. “É 

sempre desafiador jogar a D1 do Bra-

sileirão de FA contra times que muitas 

vezes concentram a força do esporte 

em seus estados”, ressaltou Ferreira.

	 Com um olhar atento ao futuro, 

Ferreira explicou que o projeto do Co-

rinthians Steamrollers está em rees-

truturação. “Nosso projeto está em 

fase de amadurecimento e nesse ano 

vamos ajustar cada detalhe para for-

talecer o time e o grupo”, disse ele.

	 O foco do time não está apenas 

no campo, mas também nos bastido-

res, com a comissão técnica, atletas 

e direção trabalhando em harmonia 

para alcançar os objetivos traçados. 

“CT, atletas e direção estão trabalhan-

do juntos dia e noite para que o Corin-

thians Steamrollers chegue forte no 

Brasileirão”, concluiu Ferreira.

	 O primeiro semestre do Timão 

não foi positivo. Em 5 partidas da 

SPFL Série Diamante, foram 2 vitórias, 

3 derrotas e, pela primeira vez na sua 

história, não se classificou para os 

playoffs. Será que o gigante do FABR 

consegue dar a volta por cima?
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FUNDAÇÃO
2006

CIDADE
São Paulo/SP

TÍTULOS
Torneio Touchdown (2011, 2012), 
Paulista (2011, 2012, 2013, 2014), 
Torneio Guerrero de Los Andes 
(2014)

PRESIDENTE
Ricardo Trigo

HEAD COACH
Fernando Ferreira

COORDENADOR OFENSIVO
Brayan Rodrigues

COORDENADOR DEFENSIVO
Fernando Ferreira

COORDENADOR DE ST
Guilherme Almeida

Por Filipi Junio

Reestruturação e renovação

CORINTHIANS STEAMROLLERS

PITACOS DO ORNELLAS

“O time vem de um baque gigan-
te na SPFL, ficando de fora dos 
playoffs pela primeira vez na 
história. A tradição já não basta 
para que o Steamrollers seja um 
time que colocamos na briga por 
títulos, a meta agora é ser com-
petitivo, depois vencer jogos e 
quem sabe uma vaga nos playo-
ffs!“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

163
JOGOS

103
VITÓRIAS

60
DERROTAS

63%
%VITÓRIAS

4.461
PTS FEITOS

27.4
MÉDIA PF

2.650
PTS CONTRA

16.3
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

4
VITÓRIAS

6
DERROTAS

40%
%VITÓRIAS

201
PTS FEITOS

20.1
MÉDIA PF

298
PTS CONTRA

29.8
MÉDIA PC



	 O Coritiba Crocodiles está fo-

cado em reconquistar sua posição 

de destaque no cenário nacional em 

um ano de reformulação. Campeões 

da primeira edição da D1 em 2022, 

os curitibanos tiveram um revés em 

2023, sendo eliminados nas semifi-

nais pelo Rio Preto Weilers. Com um 

elenco reestruturado, o time busca 

superar os desafios e voltar ao topo.

	 João Hapner, HC e OC, disse que 

o time está “ciente dos erros come-

tidos na temporada passada e temos 

um compromisso claro com a melho-

ria contínua. “.

	 O coordenador defensivo Feli-

pe Filipak destacou a importância de 

aprender com as derrotas. “Estamos 

usando os últimos aprendizados para 

melhorar o nosso desempenho desde 

o começo do ano, lapidar os jovens 

atletas que têm uma dura missão, 

que é substituir grandes atletas que 

fizeram história com esta camisa e se 

aposentaram na última temporada”, 

explicou Filipak.

	 Hapner enfatizou a importância 

do equilíbrio entre talento e experiên-

cia. “Estamos trabalhando arduamen-

te para manter o nível de excelência 

que nossos torcedores esperam. A 

integração de novos talentos e a ex-

periência dos veteranos são funda-

mentais para nossa estratégia de su-

cesso”, observou.

“Este ano não somos campeões de 

nada, temos que buscar nossa me-

lhor versão para ter direito a terminar 

como campeões levantando mais um 

título nacional”, concluiu Filipak.
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FUNDAÇÃO
2003

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Campeonato Brasileiro (2013), 
Superliga Nacional (2014), Brasi-
leirão de FA D1 (2022), Paranaen-
se (2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 
2014, 2015, 2018, 2022, 2023)

PRESIDENTE
Adan Rodriguez

HEAD COACH
João Hapner 

COORDENADOR OFENSIVO
João Hapner

COORDENADOR DEFENSIVO
Felipe Filipak

COORDENADOR DE ST
xx

Por Filipi Junio

Reconquista do topo

CORITIBA CROCODILES

PITACOS DO ORNELLAS

“Após levar mais um estadual, 
o Crocodiles chega como um 
dos times mais seguros nesse 
Brasileirão D1. Com uma defesa 
de elite, a grande dúvida é mais 
uma vez a posição de QB. James 
Phillips não é o modelo da po-
sição que o ataque opera, mas 
gosto muito mais do que Taylor 
Palmer em 2023.“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

178
JOGOS

152
VITÓRIAS

26
DERROTAS

85%
%VITÓRIAS

5.700
PTS FEITOS

32.0
MÉDIA PF

1.481
PTS CONTRA

8.3
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

13
JOGOS

12
VITÓRIAS

1
DERROTAS

92%
%VITÓRIAS

502
PTS FEITOS

38.6
MÉDIA PF

67
PTS CONTRA

5.2
MÉDIA PC



	 Após um ano afastado da elite 

do futebol americano nacional, o Cru-

zeiro FA está de volta a D1 com a am-

bição de consolidar-se como uma das 

principais forças do esporte no Bra-

sil. O time mineiro manteve sua base, 

trouxe reforços e se prepara para en-

frentar maus um desafio.

	 A comissão técnica passou por 

uma reformulação com a saída do co-

ordenador ofensivo Guilherme Bech-

told, mas isso não abalou a confiança 

do time. “São dois anos de estrutu-

ração e amadurecimento. Estamos 

confiantes para esse grande desafio 

que será disputar a D1 e solidificar o 

nome do Cruzeiro entre os grandes 

times brasileiros de futebol america-

no,” afirmou Dan Muller, head coach 

que está no Cruzeiro desde julho de 

2022.

	 O presidente Erick Serrat, está 

animado para a temporada: “Se tra-

tando de Cruzeiro, não podemos pen-

sar algo diferente do que a conquis-

ta do Brasileirão. Já possuímos uma 

base bem experiente e consolidada 

para a competição, porém ainda va-

mos surpreender e trazer mais refor-

ços, incluindo americanos.”

	 Mesmo sem disputar torneios 

no primeiro semestre, a preparação 

segue em ritmo acelerado. “A pre-

paração do time está sendo feita da 

melhor maneira e, com a chegada de 

treinadores e jogadores, acredito que 

esse seja o melhor ano do Cruzeiro,” 

disse o experiente DL Marcus “Tule-

ba”.
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FUNDAÇÃO
2016

CIDADE
Contagem/MG

TÍTULOS
Gerais Bowl (2022)

PRESIDENTE
Erick Serrat Magnani Alves

HEAD COACH
Danilo Muller

COORDENADOR OFENSIVO
Danilo Muller

COORDENADOR DEFENSIVO
Danilo Muller

COORDENADOR DE ST
Luís Filipe Ferreira de Mello

Por Filipi Junio

 Um ano para consolidadar

CRUZEIRO FA

PITACOS DO ORNELLAS

“Assim como o Gama, é uma 
grande interrogação. Muitas mu-
danças em um elenco que não 
disputou nada no primeiro se-
mestre pode ser o diferencial de 
um time que lutaria para chegar 
em uma semifinal, de um time 
que vai ter que brigar por uma 
das últimas vagas nos playoffs!“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

40
JOGOS

20
VITÓRIAS

26
DERROTAS

43%
%VITÓRIAS

749
PTS FEITOS

16.3
MÉDIA PF

1.251
PTS CONTRA

27.2
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

4
JOGOS

1
VITÓRIAS

3
DERROTAS

25%
%VITÓRIAS

57
PTS FEITOS

14.3
MÉDIA PF

109
PTS CONTRA

27.3
MÉDIA PC



	 O Flamengo Imperadores inicia 

a temporada de 2024 da D1 com uma 

equipe renovada e ambições elevadas. 

Após quedas nas quartas de final nas 

duas edições anteriores, o tradicional 

time carioca se uniu à RFA, semifina-

lista de 2023, com o objetivo de for-

mar uma força dominante no campe-

onato.

	 Patrick Dutton, comentou sobre 

a fusão dos dois times. “Tendo em 

vista criar uma grande força no Rio de 

Janeiro, eu, vindo de cinco anos jo-

gando no Flamengo, decidi entrar em 

contato com o pessoal do Flamengo 

e apresentamos uma proposta de fu-

são para 2024. A ideia é unir as duas 

equipes do futebol americano mas-

culino adulto. A união acontece para 

esta temporada, a princípio.”

	 Felipe Castro, presidente e head 

coach do Flamengo, falou sobre as 

expectativas com a nova formação da 

equipe. “Temos grandes expectativas, 

muito pelo trabalho das últimas tem-

poradas, e ainda mais agora que fize-

mos a junção com a equipe da RFA. 

Chegamos aos playoffs nas últimas 

duas temporadas, agora queremos 

firmar nosso bom trabalho com vitó-

rias nos playoffs e uma possível final.”

	 A fusão promete trazer impac-

to imediato na D1, combinando o ta-

lento e a experiência de ambos os ti-

mes para criar uma equipe mais forte 

e competitiva. A união dos elencos 

é vista como um passo estratégico 

para fortalecer o FA no Rio de Janeiro 

e buscar um desempenho superior no 

campeonato.
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FUNDAÇÃO
2008

CIDADE
Rio de Janeiro/RJ

TÍTULOS
Torneio Touchdown (2011), Liga 
Brasileira de FA (2011), Carioca 
(2018)

PRESIDENTE
Felipe Castro “Cebola”

HEAD COACH
Felipe Castro “Cebola”

COORDENADOR OFENSIVO
xx

COORDENADOR DEFENSIVO
xx

COORDENADOR DE ST
xx

Filipi Junio

Unir e conquistar

FLAMENGO IMPERADORES

PITACOS DO ORNELLAS

“Com a fusão da RFA, o Impera-
dores é o favorito do Grupo C. 
Fisicamente pode ser um dos 
melhores, quiçá o melhor time 
do Brasileirão dos dois lados da 
bola. Resta saber quem coman-
da esse ataque e como as “peças 
novas” se saem jogando juntas.“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

102
JOGOS

74
VITÓRIAS

28
DERROTAS

73%
%VITÓRIAS

2.651
PTS FEITOS

26.0
MÉDIA PF

1.158
PTS CONTRA

11.4
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

5
VITÓRIAS

5
DERROTAS

50%
%VITÓRIAS

174
PTS FEITOS

17.4
MÉDIA PF

219
PTS CONTRA

21.9
MÉDIA PC



Pegar falas no Instagram
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FUNDAÇÃO
2013

CIDADE
Brasília/SP

TÍTULOS
Taça Cairo Santos (2015, 2020, 
2021, 2022)

PRESIDENTE
Adalberto “Dadau”

HEAD COACH
Piter Damacino

COORDENADOR OFENSIVO
Gabriel Joselito

COORDENADOR DEFENSIVO
Walace Gabriel

COORDENADOR DE ST
Vinícius Garcia

Por XX

XX

GAMA LEÕES DE JUDÁ

PITACOS DO ORNELLAS

“Talvez a grande interrogação 
desse ano. Depois de um 2024 
sem conseguir ser competiti-
vo, o time chega sem grandes 
novidades e vai encarar os três 
melhores times de SP na tempo-
rada regular.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

57
JOGOS

25
VITÓRIAS

32
DERROTAS

44%
%VITÓRIAS

912
PTS FEITOS

16.0
MÉDIA PF

1.113
PTS CONTRA

19.5
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

8
JOGOS

1
VITÓRIAS

7
DERROTAS

13%
%VITÓRIAS

82
PTS FEITOS

10.3
MÉDIA PF

244
PTS CONTRA

30.5
MÉDIA PC



	 O ano começou diferente no 

Guarulhos Rhynos. O time costuma 

apostar na sua forte base e não anun-

cia muitos reforços, mas isso mudou. 

O time trouxe a revelação de 2023 

Wallace “Kamara”, o RB Marco Aurélio 

e contou retornos importantes como 

Nicolas “Batata”, Marcus Vinicius e 

Caio Vilarosa, todos OLs. Mas não 

achem que o foco na base mudou. Vá-

rios jogadores do Academy subiram e 

vão reforçar o elenco, que chegou aos 

playoffs nas duas temporadas da D1.

	 “Estamos prontos para lutar por 

títulos, reconquistar o lugar de desta-

que e conquistar o inédito título na-

cional, cravando de vez o nome do 

Rhynos na história do FABR,” disse 

Antônio Fabião, HC e Presidente.

	 O começo do ano foi quase per-

feito para o Rhynos, que terminou a 

fase de grupos da SPFL invicto e de 

forma muito convincente. Nos playo-

ffs, enfrentou o Weilers, atual cam-

peão da D1 e time que já tinha sido 

derrotado por eles na fase de grupos, 

mas não resistiu e foi eliminado em 

um jogo apertado.

	 Nesse jogo, o QB Catullo Goes 

atingiu a inédita marca de 200 passes 

para TDs na carreira e falou da impor-

tância do elenco para a que isso fosse 

possível: “O coletivo é mais importan-

te que o individual. [..] O número pode 

ter meu nome lá, mas a conquista não 

é minha. Não fiz isso sozinho.”

	 Dia 28/07 saberemos se o Rhy-

nos consegue dar a volta por cima, 

já que estreia exatamente contra o 

Weilers!
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FUNDAÇÃO
2007

CIDADE
Guarulhos/SP

TÍTULOS
SPFL Série Diamante (2016, 2017, 
2018)

PRESIDENTE
Antônio Fabião

HEAD COACH
Antônio Fabião

COORDENADOR OFENSIVO
Paulo Guimarães

COORDENADOR DEFENSIVO
André Dela Torre

COORDENADOR DE ST
Antônio Fabião

Filipi Junio

Em busca do topo

GUARULHOS RHYNOS

PITACOS DO ORNELLAS

“Um time que chega ofensiva-
mente bem melhor que no ano 
passado para o Brasileirão. Se 
mantiver o que vimos na SPFL e 
finalizar mais nos jogos grandes, 
tem tudo para brigar pelo título“NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

112
JOGOS

74
VITÓRIAS

36
DERROTAS

67%
%VITÓRIAS

2.817
PTS FEITOS

25.6
MÉDIA PF

1.728
PTS CONTRA

15.7
MÉDIA PC

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

11
JOGOS

7
VITÓRIAS

4
DERROTAS

64%
%VITÓRIAS

272
PTS FEITOS

24.7
MÉDIA PF

191
PTS CONTRA

17.4
MÉDIA PC



	 Após um início de temporada 

marcada por incertezas e a saída de 

vários jogadores para o Brown Spiders 

e o Coritiba Crocodiles, o HP Football 

chega na D1 com a missão de reerguer-

-se e retornar aos playoffs da D1. Para 

liderar essa nova fase, o time contra-

tou o experiente Igor Nardini como 

head coach, marcando o início de uma 

importante reestruturação interna. 

	 “Estamos adotando uma aborda-

gem realista e iniciando uma reestru-

turação interna. Nosso objetivo este 

ano é alcançar os playoffs na D1, man-

tendo a cautela e buscando excelência 

em cada jogo,” afirmou Nardini. Sob 

sua orientação, o HP Football tem fo-

cado em recuperar sua competitivida-

de e construir uma base para o futuro. 

	 Para reforçar o elenco, o HP trou-

xe o linebacker Silas Gomes, o running 

back e linebacker Junior Rottweiler, e 

o lineman ofensivo Anderson Carva-

lho.

	 No Campeonato Paranaense, a 

equipe teve mais baixos que altos, 

mas ainda conseguiu avançar para os 

playoffs com uma campanha 2-2, em-

bora tenha sido eliminada nas semifi-

nais. 	

	 À medida que a temporada avan-

ça, o HP Football mantém o foco no 

crescimento gradual, com o objetivo 

claro de alcançar os playoffs da D1 

e restabelecer sua posição entre os 

principais times do futebol america-

no nacional. 
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FUNDAÇÃO
2013

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Paranaense (2016, 2017, 2019)

PRESIDENTE
Fabiano Rodrigues “Tourinho”

HEAD COACH
Igor Nardini

COORDENADOR OFENSIVO
Marco Franco

COORDENADOR DEFENSIVO
Igor Nardini

COORDENADOR DE ST
Lucas Wenceslau

Filipi Junio

Crescimento gradual

HP FOOTBALL

PITACOS DO ORNELLAS

“Se só o jogo físico não bastou 
no paranaense, quem dirá no 
Brasileirão. O HP precisa de um 
salto muito grande para brigar 
dentro desse grupo B, além de 
reduzir muito o número de faltas 
dos dois lados da bola.“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

107
JOGOS

70
VITÓRIAS

37
DERROTAS

65%
%VITÓRIAS

2.857
PTS FEITOS

26.7
MÉDIA PF

1.285
PTS CONTRA

12.0
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

3
VITÓRIAS

7
DERROTAS

30%
%VITÓRIAS

171
PTS FEITOS

17.1
MÉDIA PF

312
PTS CONTRA

31.2
MÉDIA PF



	 O Moura Lacerda Dragons tem 

uma meta: alcançar os playoffs da D1 

pela primeira vez. A equipe manteve  

sua forte base e trouxe reforços pon-

tuais para melhorar ainda mais seu 

desempenho em campo.

	 O ataque teve uma consideravel  

melhora no primeiro semestr, elevan-

do a média histórica de pontos por 

partida de 24,5 para 35 no primeiro 

semestre. Vitor Festuccia, que retor-

nou após uma temporada em outro 

time, já marcou seis touchdowns na 

temporada e ajudou nessa evolução.

	 O presidente Elias Silva falou so-

bre suas expectativas: “Espero que 

possamos continuar evoluindo tanto 

dentro quanto fora de campo, bus-

car subir mais um degrau esse ano e 

sermos mais competitivos. Sabemos 

da importância desse ano para o FA 

nacional e iremos buscar com todas 

as forças os playoffs.” Silva também 

destacou a trajetória do time: “A his-

tória do Dragons é recente, mas o FA 

em Ribeirão Preto existe faz tempo, 

sempre foi uma potência e referência 

chegando entre os primeiros, esse 

ano essa é a meta.”

	 “Espero que o primeiro semestre 

seja um espelho do que a gente quer 

produzir e apresentar no Brasileirão. 

Vamos focados para nosso objetivo, 

classificar para os playoffs, e che-

gando lá, sabemos que é um passo de 

cada vez, e esperamos jogar em alto 

nível como vem fazendo em 2024”, 

disse o HC Chico Araújo.
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FUNDAÇÃO
2007

CIDADE
Ribeirão Preto/SP

TÍTULOS
Liga Nacional (2018), Super Copa 
SP (2018)

PRESIDENTE
Elias Silva

HEAD COACH
Chico Araújo

COORDENADOR OFENSIVO
Nilvan Neto

COORDENADOR DEFENSIVO
Chico Araújo

COORDENADOR DE ST
Vitor Guilherme

Filipi Junio

Em  rápida evolução

MOURA LACERDA DRAGONS

PITACOS DO ORNELLAS

“Depois de uma grande SPFL 
Série Diamante, o Brasileirão de 
2023 foi um banho de água fria 
para o time de Ribeirão. Será 
que esse ano o ataque consegue 
manter o ritmo que apresentou 
no primeiro semestre?“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

123
JOGOS

76
VITÓRIAS

47
DERROTAS

62%
%VITÓRIAS

3.014
PTS FEITOS

24.5
MÉDIA PF

2.038
PTS CONTRA

16.6
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

8
JOGOS

3
VITÓRIAS

5
DERROTAS

38%
%VITÓRIAS

119
PTS FEITOS

14.9
MÉDIA PF

164
PTS CONTRA

20.5
MÉDIA PF



	 O atual campeão da D1 do Brasi-

leirão, enfrenta uma temporada reple-

ta de desafios e expectativas. Apesar 

de ter conquistado a tríplice coroa em 

2023, o time passou por mudanças 

significativas no elenco.

	 A saída de jogadores importan-

tes trouxe a necessidade de adapta-

ção. No entanto, o Weilers também 

reforçou sua equipe com nomes de 

impacto, incluindo o DB Isaiah Pierre, 

os LBs Henrique Scomparin e Hugo 

Berto, entre outros.

	 João Simonato, assistente de-

fensivo, ressaltou a pressão de de-

fender o título: “É um ano diferente, 

e precisamos nos manter focados e 

unidos para esse desafio. Não pode-

mos comprometer o futuro do time 

em busca do sucesso imediato.”

	 “Nosso time está vivendo um 

novo processo, um novo momento. 

Tínhamos um objetivo estratégico 

que se concretizou em 2023, agora o 

foco está em uma nova jornada foca-

da no desenvolvimento de categorias 

de base. Esperamos poder em 2024 

dar o máximo de oportunidades para 

atletas que subiram em 2023 e ao 

mesmo tempo manter a competitivi-

dade que temos apresentado nos úl-

timos anos,” disse Matheus Camargo, 

gestor esportivo do Weilers.

	 A temporada não poderia ter 

começado melhor, mesmo com a re-

formulação e algumas partidas sem 

brilho, o Weilers conquistou o tetra da 

SPFL, mostrando que esse elenco não 

vive de um ou outro jogador e que o 

projeto é muito sólido.

FO
TO

: Y
an

 B
ar

ro
s

FUNDAÇÃO
2010

CIDADE
São José do Rio Preto/SP

TÍTULOS
Super Copa SP (2017), SPFL Sé-
rie Diamante (2019, 2022, 2023, 
2024), Taça Brasil (2023), Brasilei-
rão de FA D1 (2023)

PRESIDENTE
Wilmer Martinez

HEAD COACH
Alexandre Ribeiro

COORDENADOR OFENSIVO
Alexandre Ribeiro

COORDENADOR DEFENSIVO
Jonas Faccion 

COORDENADOR DE ST
Alexandre Ribeiro

Filipi Junio

O time a ser batido

RIO PRETO WEILERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Mesmo com um time que não 
dominou a maioria dos seus jo-
gos, chega grande em busca do 
bi. Apostar em Werlang se mos-
trou efetivo e a defesa mais uma 
vez mostrou que consegue se 
ajustar a tudo que vê em campo. 
Juntando isso a americanos que 
sabemos que vão chegar, a ma-
tilha vem com fome de título!“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

116
JOGOS

86
VITÓRIAS

30
DERROTAS

74%
%VITÓRIAS

3.066
PTS FEITOS

26.4
MÉDIA PF

1.387
PTS CONTRA

12.0
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

13
JOGOS

12
VITÓRIAS

1
DERROTAS

92%
%VITÓRIAS

415
PTS FEITOS

34.7
MÉDIA PF

89
PTS CONTRA

6.8
MÉDIA PF



	 O Spartans retorna para a D1 

com um elenco reforçado e ambi-

ções elevadas. Após uma campanha 

promissora na SPFL Série Diamante 

no primeiro semestre de 2024, onde 

chegaram aos playoffs com a quarta 

melhor campanha, o time busca su-

perar suas conquistas anteriores e se 

destacar na competição nacional.

	 Rodrigo Feo, presidente do 

Spartans, destacou a importância de 

manter a base do time e trazer novos 

talentos para a temporada. “O obje-

tivo era manter boa parte do elenco. 

Conseguimos manter a base e refor-

çar posições carentes. Vamos estar 

100% para a D1 e fazer grandes jogos, 

representando a história do Spartans, 

como sempre foi.”

	 Para a temporada de 2024, o 

Spartans Football incorporou vários 

reforços estratégicos, incluindo Que-

vin Redding (WR/DB), Nolan Coper-

ning (WR), Thiago Villas Boas e Yuri 

Machado (OL), Lucas Reis e Rafael 

Andrade (DL), e Branco Meneses (RB). 

Além desses, outros reforços chega-

ram e o time manteve peças impor-

tantes do elenco.

	 O primeiro semestre mostrou 

um time competitivo na SPFL Série 

Diamante, onde o Spartans terminou 

com 4 vitórias e 1 derrota, garantin-

do um lugar nos playoffs. Apesar de 

serem eliminados no Wildcard pelo 

Ocelots, atual campeão da D2, a per-

formance no estadual é um indicativo 

de um elenco preparado para os desa-

fios da D1.
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FUNDAÇÃO
2007

CIDADE
São Paulo/SP

TÍTULOS
Pick Six Cup (2018), Summer Fes-
tival (2022)

PRESIDENTE
Rodrigo Feo

HEAD COACH
Ale Sagaz

COORDENADOR OFENSIVO
Guilherme Martins Batista

COORDENADOR DEFENSIVO
Alex Sawicki 

COORDENADOR DE ST
Sergio Luiz Nusa

Filipi Junio

Ambições elevadas

SPARTANS FOOTBALL

PITACOS DO ORNELLAS

“Na teoria, pode ser uma equipe 
que chega para lutar nos playo-
ffs. A chegada dos americanos 
vai ajudar dos dois lados da bola, 
mas ataque e defesa precisam 
performar melhor nos jogos real-
mente grandes.“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

114
JOGOS

55
VITÓRIAS

59
DERROTAS

48%
%VITÓRIAS

2.337
PTS FEITOS

20.5
MÉDIA PF

2.148
PTS CONTRA

18.8
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

10
JOGOS

5
VITÓRIAS

5
DERROTAS

50%
%VITÓRIAS

270
PTS FEITOS

27.0
MÉDIA PF

238
PTS CONTRA

23.8
MÉDIA PF



	 O tradicional Tritões FA enfren-

ta um desafio significativo na D1 do 

Brasileirão de FA. Com apenas uma 

vitória em oito partidas disputadas e 

um histórico de ausência nos playoffs 

nas duas primeiras edições da com-

petição, o time está dando continui-

dade na reconstrução.

	 O presidente do Tritões, Ale-

xandre Porto, expressou otimismo: 

“Vamos buscar voltar aos playoffs e 

queremos ver a evolução de nossos 

atletas, que em sua maioria têm pou-

ca experiência no esporte.”

	 Guilherme Barbosa, defensivo 

da linha, compartilhou sua determi-

nação: “Como time, espero chegar 

o mais longe possível, dando o má-

ximo de esforço e fazendo o que for 

necessário para recuperar o prestígio 

do nome Tritões no cenário nacional, 

tornando-nos um time temido.”

	 Capitaneado pelo head coach 

Breno “DK”, o Tritões quer voltar a ser 

uma referência no cenrário nacional. 

Campeão brasileiro em 2010, o time 

capixaba foi um dos grandes forma-

dores do FABR, mas o tempo passou 

e o time perdeu o “Toque de Midas”.  

Agora todas as atenções estão volta-

das para o desenvolvimento de uma 

nova geração vencedora.
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FUNDAÇÃO
2004

CIDADE
Vitória/ES

TÍTULOS
Torneio Touchdown (2010), Capi-
xaba ( 2007, 2008, 2009, 2012, 
2013, 2015)

PRESIDENTE
Alexandre Porto Cardoso

HEAD COACH
Breno Ribeiro 

COORDENADOR OFENSIVO
Breno Ribeiro 

COORDENADOR DEFENSIVO
Guilherme Rocha

COORDENADOR DE ST
Guilherme Rocha

Filipi Junio

Continuando a reconstrução

TRITÕES FA

PITACOS DO ORNELLAS

“Começo bom e final ruim, isso 
resume o Tritões no Brasileirão 
2023. O representante do Espí-
rito Santo não apresentou gran-
des mudanças no elenco, então 
a expectativa é na evolução de 
quem já estava lá. Dentro do 
Grupo C, tem chances reais de 
brigar por playoffs.“

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

96
JOGOS

68
VITÓRIAS

28
DERROTAS

71%
%VITÓRIAS

2.616
PTS FEITOS

27.3
MÉDIA PF

1.497
PTS CONTRA

15.6
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

8
JOGOS

1
VITÓRIAS

7
DERROTAS

13%
%VITÓRIAS

82
PTS FEITOS

10.3
MÉDIA PF

245
PTS CONTRA

30.6
MÉDIA PF





	 Não dá pra dizer que o retrospec-

to do Vikings na D2 é ruim. Ano passa-

do, na sua temporada de estreia em 

torneios nacionais, o Vikings finalizou 

com três vitórias e uma derrota, mas 

por detalhes não foi para os playoffs. 

	 O primeiro semestre de 2024 

chegou e o time alcançou novas con-

quistas. Mesmo com uma campanha 

2-3 na SPFL Série Diamante, o time do 

ABC conseguiu ir para os playoffs  na 

primeira temporada na elite paulista.

“Estamos treinando e evoluindo como 

um time a cada treino, a cada call e a 

cada reunião. Enfrentaremos muitos 

times fortes, mas com determinação, 

disciplina, lutaremos até o final para 

sair com a vitória,” disse Cassio Mu-

rakami, presidente do time.

	 A evolução nos últimos anos 

é visível, mas não apenas dentro de 

campo. Para o WR Guilherme Zaninet-

te, “a estrutura que o time proporcio-

na é incrível, temos jogadores extre-

mamente competentes e que treinam 

arduamente para serem os melhores, 

estou bastante animado, pois esse 

time dos Vikings ainda pode mostrar 

muita coisa em campo.”

	 “Vemos a D2 como uma opor-

tunidade de prosseguir com o nos-

so projeto que escala passo a passo, 

sem pular degraus, estamos mais ex-

perientes em campeonatos nacionais 

em detrimento a nosso resultado 3-1 

no ano passado,” disse o Head Coach 

José Paulo Nogueira.
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FUNDAÇÃO
2012

CIDADE
Mauá/SP

TÍTULOS
Sem títulos

PRESIDENTE
Cassio Massahiro Murakami

HEAD COACH
José Paulo Nogueira

COORDENADOR OFENSIVO
Rafael Cerdá

COORDENADOR DEFENSIVO
Roger Gil

COORDENADOR DE ST
Jefferson Romano

Filipi Junio

Sem pular degraus

AD VIKINGS

PITACOS DO ORNELLAS

“Acho que o grupo dos Vikings é 
um dos mais interessantes da 
D2. O time claramente tem po-
tencial pela sua defesa e a ve-
locidade no ataque vai ser fatal 
se traduzir isso em ritmo de 
jogo. Será que o time chega nos 
playoffs em 2024?”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

60
JOGOS

16
VITÓRIAS

44
DERROTAS

27%
%VITÓRIAS

748
PTS FEITOS

12.5
MÉDIA PF

1.443
PTS CONTRA

24.1
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

7
JOGOS

3
VITÓRIAS

1
DERROTAS

75%
%VITÓRIAS

114
PTS FEITOS

28.5
MÉDIA PF

48
PTS CONTRA

12
MÉDIA PF



	 Após um hiato de quatro anos, o 

Brasília Templários está pronto para 

voltar às competições nacionais. 

	 “Estamos focados em fazer uma 

boa campanha de retorno às compe-

tições, depois de quatro anos sem jo-

gos. Estamos trazendo novos atletas, 

mas mantendo o nível técnico e atlé-

tico, que sempre foi um ponto forte 

da equipe”, afirmou Leandro “Banda-

na”, head coach do time.

	 Carlos Henrique, presidente do 

Templários, compartilhou sua con-

fiança na capacidade da equipe de 

voltar com força, apesar da ausência 

em torneios. “A maior expectativa é 

fazer um bom retorno, em que possa-

mos mostrar o potencial dos nossos 

atletas, que, apesar da pouca experi-

ência, possuem muita garra e provar 

que não existe derrota para quem não 

sabe desistir”, disse Carlos.

	 Para o WR Gusta, a temporada 

representa uma oportunidade para 

demonstrar que a qualidade pode su-

perar a quantidade, e que o Templários 

tem o necessário para se destacar. “A 

expectativa pra esse ano é fazer óti-

mos jogos, conseguindo a classifica-

ção para os playoffs”, declarou.
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FUNDAÇÃO
2016

CIDADE
Brasília/DF

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Carlos Henrique

HEAD COACH
Leandro Hernandes

Filipi Junio

Retornando do hiato

BRASÍLIA TEMPLÁRIOS

PITACOS DO ORNELLAS

“Vai ser um ‘tem que esperar 
pra ver’ sendo BEM OTIMISTA. O 
Templários era um time que não 
conseguia competir até 2019, 
sua última temporada Pré-pan-
demia, será que algo muda para 
a volta em 2024?”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

20
JOGOS

2
VITÓRIAS

18
DERROTAS

10%
%VITÓRIAS

91
PTS FEITOS

4.6
MÉDIA PF

930
PTS CONTRA

46.5
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Após um ano de ausência devi-

do à falta de apoio e a uma reestrutu-

ração necessária, o Brasília Wizards 

está de volta. Na temporada de 2022 

da D2, o time disputou apenas uma 

partida e acabou sofrendo dois WOs, 

um contra e outro a favor.

	 “Estamos de volta com nova 

direção e um elenco de atletas no-

vos, com a pandemia muitos atletas 

precisaram sair. O time está treinan-

do muito bem para esta temporada, 

queremos surpreender,” disse Karla 

Peres, que além de presidente é psi-

cóloga esportiva. “Tenho trabalhado 

muito a mentalidade dos atletas, te-

mos a consciência que num campe-

onato não se ganha somente com o 

estudo da parte técnica, mas a parte 

mental também é algo primordial e 

que muitas vezes é esquecida. Fare-

mos o melhor para ganhar apesar de 

tanto tempo parados”.

	 “Apesar de sabermos o quão di-

fícil será a temporada com tantos no-

vatos, estamos extremamente felizes 

em voltar à atividade e tentaremos 

entregar o melhor desempenho pos-

sível,” disse o Head Coach Mavir.

	 Para o coordenador ofensivo 

Athos, a temporada representa uma 

oportunidade de consolidar uma nova 

cultura no time. “2024 vai ser interes-

sante. Além de superar os desafios 

que envolvem voltar a competir na-

cionalmente, temos o desafio de es-

tabelecer uma cultura forte em meio 

a um time com muitas peças novas. 

Estou confiante de que vamos surpre-

ender e colher muitos frutos.”

FUNDAÇÃO
2016

CIDADE
Brasília/DF

TÍTULOS
Sem títulos

PRESIDENTE
Karla Gracielle Peres

HEAD COACH
Marcus Vinícius Alves Ramos

COORDENADOR OFENSIVO
Athos Gabriel Silva Costa

COORDENADOR DEFENSIVO
Thaís Dias Pereira Gouveia

COORDENADOR DE ST
Sandra Raquel de Souza Melo

Filipi Junio

Sob nova direção

BRASÍLIA WIZARDS

PITACOS DO ORNELLAS

“Equipe que voltou em 2022, mas 
precisou dar um passo atrás ano 
passado. Contando com mudan-
ças na comissão técnica, o time 
precisa mostrar muitas mudan-
ças do que vimos anteriormente 
para acreditar no Wizards!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

4
JOGOS

0
VITÓRIAS

4
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

22
PTS FEITOS

5.5
MÉDIA PF

172
PTS CONTRA

43
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

1
JOGOS

0
VITÓRIAS

1
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

0
PTS FEITOS

0
MÉDIA PF

53
PTS CONTRA

53
MÉDIA PF



	 O Bravos FA é resultado da fusão 

entre Porto Alegre Pumpkins e Cano-

as Bulls. Na temporada passada, am-

bos foram longe na D2. O Pumpkins 

foi vice-campeão, derrotando o time 

de Canoas na semifinal. “Acredito que 

essa fusão trará ainda mais resulta-

dos, a curto e longo prazo. Fortale-

cer a região era necessário e isso só 

aconteceria quando houvesse essa 

união. Egos e desavenças foram co-

locados de lado para que o FA volte a 

crescer”, declarou Philipi Dias, conse-

lheiro da nova equipe.

	 O head coach Wesley Mota des-

tacou a motivação e a união que já 

são visíveis na equipe, mesmo nos 

primeiros dias de formação. “O grupo 

já mostrou estar unido mesmo fora de 

campo nas últimas semanas e está 

disposto a fazer as coisas de uma 

maneira diferente. Vamos manter a 

fisicalidade que essas equipes sem-

pre mostraram e focar em aprimorar 

o nosso nível técnico e tático para ter 

sucesso na D2”.

	 O QB Nicolas do Canto, um 

dos destaques da temporada pas-

sada, está animado. “Nossa expec-

tativa é unir estas histórias, somar 

talentos e habilidades e transfor-

mar essa antiga rivalidade em garra 

dentro de campo. Com isso, espera-

mos fazer um ótimo campeonato do 

início ao fim, brigando pelo topo”. 

	 Com o que vimos em 2023, o 

Bravos desponta como um dos favo-

ritos da D2. Agora resta saber se as 

exectativas se tornam realidade.
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FUNDAÇÃO
2024

CIDADE
Canoas-Porto Alegre/RS

TÍTULOS
xx

PRESIDENTE
xx

HEAD COACH
xx 

COORDENADOR OFENSIVO
xx

COORDENADOR DEFENSIVO
xx

COORDENADOR DE ST
xx

Filipi Junio

Sem egos e desavenças

BRAVOS FA

PITACOS DO ORNELLAS

“No papel, os prováveis favoritos 
da D2. Uma junção ‘tripla’ dos 
melhores times do Rio Grande 
do Sul tem tudo para ser um 
nome quase certo na final. Mas 
precisamos ver se tanto talento 
misturado consegue dar liga em 
um espaço tão curto de tempo!”

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

ESTREANTE



	 O Erechim Coroados foi uma 

das boas surpresas da D2 em 2023. 

Na sua primeira participação em 

torneios nacionais, o Coroados fi-

nalizou como líder do grupo A com 

três vítórias e uma derrota, sendo 

eliminado nos playoffs pelo Pum-

pkins, que foi vice-campeão da D2.  

	 O Head Coach Will Fantin desta-

cou a importância de manter a filoso-

fia e a identidade do time como base 

para o sucesso. “O ano começou bas-

tante intenso e nós procuramos man-

ter nossa identidade. Acredito muito 

que a cultura do FA depende dessa 

filosofia para que dê certo. Estamos 

nos preparando para fazer uma com-

petição sólida.”

	 Fantin enfatizou ainda que com-

petir é essencial para a evolução do 

time e que estar em campo é o prin-

cipal objetivo. “Não acredito em ata-

lhos, acredito em processo e progres-

so. Competir é muito importante pra 

que se tenha conteúdo de trabalho. 

Ajustes dependem do jogo. Estar em 

campo é o principal objetivo de toda 

equipe. Estamos prontos”, reforçou o 

coach.

	 A temporada de 2024, até aqui, 

se resumiu a um jogo do Campeona-

to Gaúcho, que foi paralisado após as 

enchentes que assolaram o estado, 

contra o Gravataí Spartans. O Coroa-

dos venceu e convenceu. O jogo cor-

rido funcionou, a defesa não deu bre-

chas e o time se mostrou competitivo.
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FUNDAÇÃO
2015

CIDADE
Erechim/RS

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Ibrahim Mansur Ibrahim

HEAD COACH
Wilian Fantin 

COORDENADOR OFENSIVO
Raian Pereira

COORDENADOR DEFENSIVO
Wilian Fantin

COORDENADOR DE ST
Wilian Fantin

Filipi Junio

Processo e progresso

ERECHIM COROADOS

PITACOS DO ORNELLAS

“Time que se provou cascudo 
ano passado. Uma defesa que 
quase liderou a D2 em turnovers 
e um ataque que foi se encon-
trando com o passar dos jogos, a 
impressão do Coroados era boa 
para 2024. Vamos esperar pra 
ver!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

20
JOGOS

7
VITÓRIAS

13
DERROTAS

35%
%VITÓRIAS

238
PTS FEITOS

11.9
MÉDIA PF

380
PTS CONTRA

19.0
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

5
JOGOS

3
VITÓRIAS

2
DERROTAS

60%
%VITÓRIAS

118
PTS FEITOS

23.6
MÉDIA PF

34
PTS CONTRA

6.8
MÉDIA PF



	 O FEAC Franca Carrascos é mais 

um time que fará sua estreia em tor-

neios nacionais em 2024.  Pela Sé-

rie Ouro da SPFL, o Carrascos che-

gou nos playoffs com uma vitória e 

uma derrota. Na fase final, derrotou 

o Storm no wildcard e foi eliminado 

pelo campeão Guarás na semifinal.   

	 O Head Coach Jean Prates des-

tacou a importância da preparação  

do time. “Queremos atingir o pico de 

forma física para competir no mais 

alto nível. A logística e a organização 

serão de extrema importância para a 

equipe. Portanto, a confiança na nos-

sa preparação será crucial para esta 

temporada e para os anos seguintes”, 

afirmou Jean.

	 O time evoluiu no primeiro se-

mestre, mas ainda precisa ajus-

tar detalhes, principalmente re-

duzir erros técnicos e ser mais 

consistente dentro de uma partida. 

	 “Estamos confiantes pois sabe-

mos o que estamos fazendo e onde 

queremos chegar no Brasileirão. Ago-

ra é focar nos treinos, se preparar fisi-

camente e jogar um jogo de cada vez, 

dando o melhor em cada um”, disse o 

linebacker Marcos Soares.
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FUNDAÇÃO
2015

CIDADE
Franca/SP

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Marcos Soares Costa

HEAD COACH
Jean Prates

COORDENADOR OFENSIVO
Jean Prates

COORDENADOR DEFENSIVO
Heverson Rodrigues

COORDENADOR DE ST
Heverson Rodrigues 

Filipi Junio

XXX

FEAC FRANCA CARRASCOS

PITACOS DO ORNELLAS

“Um time que pode ir longe quan-
do seu quarterback consegue 
fazer mágica. A volta de uma 
referência nos wide receivers 
(Fumaça), pode ser o que o time 
precisava para ter mais ritmo. 
Se a secundária também melho-
rar, o time pode sonhar!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

22
JOGOS

6
VITÓRIAS

16
DERROTAS

27%
%VITÓRIAS

252
PTS FEITOS

11.5
MÉDIA PF

527
PTS CONTRA

24.0
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Fundado em 2024 após a fusão 

do Rednecks com o Saints, o Goianos 

FA entra na temporada com grandes 

expectativas. Os últimos anos não fo-

ram bons para o esporte em Goiânia, 

mas a fusão deu uma injeção de âni-

mo em todos.

	 O diretor Gabriel Simonini enxer-

ga essa fusão como um marco. “Es-

tamos entusiasmados com as opor-

tunidades que isso proporciona, ao 

integrar o melhor de ambas as partes. 

Com uma CT competente e jogadores 

experientes, confiamos na nossa ca-

pacidade de chegar aos playoffs da 

D2”, afirmou Simonini.

	 A fusão gerou um elenco equili-

brado, misturando veteranos e novos 

talentos. “Estamos realizando amis-

tosos para ajustar nossa equipe, e os 

resultados têm sido positivos, refor-

çando nossa convicção de que esta-

mos no caminho certo”, acrescentou 

Simonini.

	 “Nosso foco é integrar as ha-

bilidades dos jogadores, fortalecer 

o espírito de equipe e proporcionar 

grandes emoções aos torcedores. Es-

tamos prontos para os desafios e que-

remos fazer de 2024 uma experiência 

inesquecível”, afirmou Pedro Dunck, 

jogador e presidente.

	 “Estamos nos preparando para 

cada jogo, focados em nosso poten-

cial. A fisicalidade chegará com o 

tempo, mas nosso foco agora é o de-

senvolvimento mental e estratégico,” 

disse o coordenador defensivo Alex 

Borowski.
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FUNDAÇÃO
2024 

CIDADE
Goiânia/GO

TÍTULOS
Sem títulos

PRESIDENTE
Pedro Dunck

HEAD COACH
Gabriel Vithor Vasconcelos Simo-
nini 

COORDENADOR OFENSIVO
Gustavo Henrique Fernandes Pei-
rera

COORDENADOR DEFENSIVO
Alex Borowski

COORDENADOR DE ST
Murilo Vale

Filipi Junio

Experiência  e talento

GOIANOS FA

PITACOS DO ORNELLAS

“Uma fusão de Saints e Redne-
cks que pode dar certo! Um mix 
de veteranos que já brigaram 
nos jogos grandes, mas que re-
centemente não fizeram frente 
onde competiram. Expectativa 
boa, mas quero ver jogar para ter 
uma expectativa maior!”

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

ESTREANTE



	 O primeiro semestre do LEC Bris-

tlebacks foi histórico! Na primeira fase 

do Paranaense, foram quatro vitórias 

contra Brown Spiders, HP, Lions e Red 

Feet. Com o primeiro lugar no grupo, o 

Bristle foi direto para a semifinal, algo 

que não acontecia desde 2016, quan-

do  enfrentou o HP e perdeu. Mas em 

2024 quem dominou foi o LEC, que 

conquistou sua inédita vaga no Para-

ná Bowl. Na final contra o Crocodiles, 

o título não veio, mas o Bristle deu 

seu recado: é um time consolidado e 

pronto para alçar voos muito maiores. 

	 “Os resultados do primeiro se-

mestre foram satisfatórios e preten-

demos entrar no Brasileirão para fazer 

nossa melhor participação, a meta é 

chegar aos playsoffs da competição,” 

disse Rafael Algarte, presidente do 

Bristlebacks.

	 “Nossa expectativa para a tem-

porada de 2024 é de consolidação 

da nossa diretoria e Comissão técni-

ca, investimos no primeiro semestre 

para que o time pudesse amadurecer 

e evoluir,” completou Algarte.

	 E a evolução foi visível! Hoje o 

LEC Bristlebacks é um time mais es-

tável dentro de campo e sabe aprovei-

tar o que tem de melhor na defesa e 

no ataque. Esse é um time pra ficar de 

olho na D2 de 2024.
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FUNDAÇÃO
2013

CIDADE
Londrina/PR

TÍTULOS
Pinhão Bowl (2022, 2023)

PRESIDENTE
Rafael Algarte

HEAD COACH
Lucas Queiroga 

COORDENADOR OFENSIVO
Eduardo Cruz

COORDENADOR DEFENSIVO
Renan Ancioto

COORDENADOR DE ST
Eduardo Guergoleti

Filipi Junio

Embalados

LEC BRISTLEBACKS

PITACOS DO ORNELLAS

“Vencer HP, Brown Spiders e che-
gar em uma final inédita contra 
o Crocodiles é um currículo que 
impressiona pela chegada da D2. 
Ano passado o time não conse-
guiu bater de frente contra os 
times que chegaram aos playof-
fs, porém a equipe parece mais 
madura e mais pronta dos dois 
lados da bola.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

49
JOGOS

26
VITÓRIAS

23
DERROTAS

53%
%VITÓRIAS

966
PTS FEITOS

19.7
MÉDIA PF

917
PTS CONTRA

18.7
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

6
JOGOS

2
VITÓRIAS

4
DERROTAS

33%
%VITÓRIAS

153
PTS FEITOS

25.5
MÉDIA PF

169
PTS CONTRA

28.2
MÉDIA PF



	 Fruto da fusão entre Santa Cruz 

Chacais e Bulldogs FA, a Matilha dos 

Vales, que representa os Vales do Rio 

Pardo e Taquari, está determinado a 

se estabelecer como uma força no 

cenário gaúcho. Nas duas partidas 

do Gaúcho, que foi paralisado após as 

terríveis enchentes no Rio Grande do 

Sul, a Matilha venceu ambas mostran-

do um bom futebol americano contra 

o Parobé Bears e Canoas Bulls.

	 “Temos os pés no chão e total 

consciência da dificuldade que é re-

tomar um trabalho depois de um certo 

tempo fora dos gramados. Nosso tra-

balho visa o desenvolvimento no mé-

dio/longo prazo, então vamos dar um 

passo de cada vez sempre buscando 

o próximo nível,” disse o presidente 

Jeancarlo Weschenfelder.

	 O head coach Miguel Greiner 

falou um pouco da visão do novo 

time: “Queremos construir uma equi-

pe sólida, qualificado tecnicamen-

te e táticamente e aprimor físico e 

mental. O primeiro passo já foi dado, 

criamos um ambiente propício e es-

timulante para a formação de atle-

tas, agora precisamos de tempo para 

o amadurecimento do programa”.  

	 Apesar da saída dos americanos 

Kam’ron Pugh e James Phillips, a Ma-

tilha trouxe reforços de peso como o 

RB Wagner Bottega, DE Jean Henzel 

e o DB Carlos Poersch, ambos do Xi-

mangos, o RB Eduardo Gonçalves e o 

WR Patric Fernandes, ambos do Bulls, 

e o QB Jordan Ambrose.
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FUNDAÇÃO
2023

CIDADE
Vales do Rio Pardo e Taquari

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Jeancarlo Weschenfelder

HEAD COACH
Miguel Greiner 

COORDENADOR OFENSIVO
Aramins Goulart

COORDENADOR DEFENSIVO
Miguel Greiner

COORDENADOR DE ST
Miguel Greiner

Filipi Junio

Uma nova força

MATILHA DOS VALES

PITACOS DO ORNELLAS

“O time perdeu seus dois ame-
ricanos, mas trouxe uma gama 
de bons jogadores do Sul para 
reforçar! E não descartaria pelo 
menos um gringo nesse elenco. 
Independente disso, o time mos-
trou um bom jogo no estadual 
e deve ser um nome que vamos 
falar nos playoffs!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

2
JOGOS

2
VITÓRIAS

0
DERROTAS

100%
%VITÓRIAS

56
PTS FEITOS

28.0
MÉDIA PF

25
PTS CONTRA

12.5
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 O atual campeão da D2 foi im-

pecável em 2023! Foram sete jogos e 

100% de aproveitamento, vencendo 

de forma incontestável o torneio em 

sua primeira participação. “A gente 

quer ser bicampeão e estamos traba-

lhando muito para isso. Temos novos 

jogadores, coisas novas que a gente 

colocou no nosso playbook e no sis-

tema de jogo.  Mesmo perdendo algu-

mas peças com relação ao ano pas-

sado, conseguimos repor a altura,” 

disse o head coach João “Topa”.

	 O primeiro semestre  não foi 

como esperado, mas o time se man-

teve como uma força na SPFL Sé-

rie Diamente, finalizando a primei-

ra fase com duas vitórias, duas 

derrotas e um raro empate. Nos 

playoffs, derrotou o Spartans e foi 

derrotado pelo Moura Lacerda Dra-

gons na semifinal, adiando mais uma 

vez o sonho de chegar ao Sampa Bowl. 

	 “Estamos vindo de uma 

campanha invicta em 2023 e 

a expectativa é manter esse 

desempenho. Continuar com essa de-

terminação! Trouxemos novos jogado-

res, alguns veteranos que retornaram, 

e o treinamento está mais intenso,” 

disse Marcelo Passos, OL do Ocelots. 

	 “Entramos como favoritos, te-

mos consciência disso, e sabemos 

que todos vão entrar com tudo para 

nos derrubar. Precisamos estar pre-

parados para isso e prontos para ven-

cer os jogos. Dedicação é essencial a 

cada semana e em cada treino,” fina-

lizou Topa.

FO
TO

: Y
an

 B
ar

ro
s

FUNDAÇÃO
2011

CIDADE
Jundiaí/SP

TÍTULOS
Brasileirão de FA D2 (2023), Taça 
9 de Julho (2014, 2016)

PRESIDENTE
Guilherme Lourenço “Guiba”

HEAD COACH
Jõao Marcos Soares “Topa”

COORDENADOR OFENSIVO
Gustavo Lourenço “Portuga”

COORDENADOR DEFENSIVO
Guilherme Lourenço “Guiba”

COORDENADOR DE ST
Jõao Marcos Soares “Topa”

Filipi Junio

Em busca  do bicampeonato

OCELOTS FA

PITACOS DO ORNELLAS

“A expectativa para os atuais 
campeões só pode ser mais uma 
vez o título! Mesmo sem uma 
dupla de americanos como ano 
passado, o Ocelots tem uma 
base muito forte e uma comis-
são técnica que sabe aproveitar 
o que tem na mão!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

100
JOGOS

66
VITÓRIAS

34
DERROTAS

66%
%VITÓRIAS

2.211
PTS FEITOS

22.1
MÉDIA PF

1.318
PTS CONTRA

13.2
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

7
JOGOS

7
VITÓRIAS

0
DERROTAS

100%
%VITÓRIAS

219
PTS FEITOS

31.3
MÉDIA PF

44
PTS CONTRA

6.3
MÉDIA PF



	 A temporada do Paraná Clu-

be Guardian Saints começou cheia 

de altos e baixos. O ataque ainda 

não convenceu e isso compromete 

a boa defesa do time. Mesmo che-

gando aos plaoffs, o time foi der-

rotado no wildcard pelo HP e per-

deu o Pinhão Bowl para o Phantoms.  

	 Mas isso não diminui a vontade 

da equipe de busca superar o vice-

-campeonato de 2022 e conquistar o 

tão sonhado título nesta temporada.

	 “Passamos por uma forte rees-

truturação da CT e ao longo do esta-

dual buscamos trazer jogadores para 

deixar a equipe ainda mais competiti-

va. Para a D2 vamos com força máxi-

ma,” disse o diretor Cleyton Dall’agnol

	 O HC Alvaro Santos compartilha 

da mesma confiança e analisa as li-

ções aprendidas nas edições ante-

riores. “Entramos na D2 pensando no 

título e batemos na trave em 2022. Ti-

vemos um jogo complicado em 2023 

e fomos eliminados mais cedo. Mas 

fomos contenders. Esse ano estamos 

chegando com um time ainda mais 

consolidado e reforçado. Sabemos 

que é um campeonato longo e bas-

tante equilibrado e que detalhes po-

dem fazer diferença entre um mal re-

sultado e um possível título.”

	 Um dos destaques do time, o RB 

Tiago Rubio destacou a preparação do 

time: “Os atletas estão empenhados 

nos treinos físicos, a nova CT está es-

tudando e trabalhando muito nossos 

planos de jogo e a diretoria se dedi-

cando bastante e trazendo reforços 

que vão somar nessa competição.
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FUNDAÇÃO
2011

CIDADE
Curitiba/PR

TÍTULOS
Nenhum

DIRETORIA
Cleyton Dall’agnol (Diretor execu-
tivo)

HEAD COACH
Alvaro Santos

COORDENADOR OFENSIVO
Afonso Junior

COORDENADOR DEFENSIVO
Luan Moreira

Filipi Junio

Detalhes fazem a diferença

PARANÁ GUARDIAN SAINTS

PITACOS DO ORNELLAS

“Gosto mais do que deveria do 
Guardian Saints. Um time leve 
com nomes de muito talento dos 
dois lados da bola. Mas uma OL 
ruim e um ataque que demora 
demais para aparecer, custaram 
caro para uma defesa que man-
teve o time o máximo que pode 
no estadual!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

84
JOGOS

32
VITÓRIAS

52
DERROTAS

38%
%VITÓRIAS

1.280
PTS FEITOS

15.2
MÉDIA PF

2.298
PTS CONTRA

27.4
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

9
JOGOS

6
VITÓRIAS

6
DERROTAS

67%
%VITÓRIAS

245
PTS FEITOS

27.2
MÉDIA PF

104
PTS CONTRA

11.6
MÉDIA PF



	 Após estrear bem em torneios 

nacionais, foram três vitórias e duas 

derrotas, sendo uma nos playoffs da 

D2 em 2023, o São Bernardo Avengers 

vem fazendo uma temporada incon-

sistente. 	

	 Na SPFL Série Diamante, foram 

duas vitórias, duas derrotas e um 

empate. Vimos partidas de alto nível 

contra o campeão da D1, o Weilers, e 

da D2, o Ocelots, que foi seu algoz na 

última temporada. Mas sempre faltou 

algo para garantir vitórias em jogos 

grandes.

	 “Estamos nos reconstruindo 

após a SPFL, novidades acontecen-

do na comissão técnica, focando na 

base e no futuro da equipe. Óbvio que 

entramos sempre visando os playoffs, 

porém nosso maior objetivo agora é 

organizar e crescer como marca,” dis-

se Diego Quirino, presidente do time.

	 O time do ABC chegou a anunciar 

Rodrigo Palaver como Head Coach, 

mas, repentinamente, as duas partes 

se separaram. André “China” assumiu 

o cargo e tem a missão de reorganizar 

o time, que perdeu peças importan-

tes para rivais  e trouxe outras do São 

Paulo Storm e Osasco Soldiers.

FO
TO

: Y
an

 B
ar

ro
s

FUNDAÇÃO
2018

CIDADE
São Bernardo do Campo/SP

TÍTULOS
SPFL Série Ouro (2022)

PRESIDENTE
Diego Quirino

HEAD COACH
André China 

COORDENADOR OFENSIVO
Diego Quirino

COORDENADOR DEFENSIVO
Fernando Saints

COORDENADOR DE ST
Matheus Praça 

Filipi Junio

Organizar e crescer

SÃO BERNARDO AVENGERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Saíram os cariocas, mas o Aven-
gers vem para o segundo semes-
tre com muitos “reforços” de 
outros times de SP. O time mu-
dou duas vezes de HC esse ano 
e isso gera algumas incertezas. 
Mas, se conseguirem vencer os 
jogos grandes (o que não fize-
ram ano passado), o time tem 
chances reais de títulos.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

35
JOGOS

25
VITÓRIAS

10
DERROTAS

71%
%VITÓRIAS

874
PTS FEITOS

25.0
MÉDIA PF

414
PTS CONTRA

11.8
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

5
JOGOS

3
VITÓRIAS

2
DERROTAS

60%
%VITÓRIAS

161
PTS FEITOS

32.2
MÉDIA PF

50
PTS CONTRA

10.0
MÉDIA PF



	 O Sorocaba Vipers vem em uma 

crescente, não apenas dentro de cam-

po, mas também como projeto espor-

tivo. O tradicional time paulista vinha 

de temporadas ruins, mas isso come-

çou a mudar em 2022, quando o time 

fez uma boa campanha na D2 e foi cam-

peão da Série Ouro da SPFL em 2023.  

	 A estreia na elite paulista em 

2024 não foi das melhores, mas isso 

não diminuiu o ímpeto do time de So-

rocaba. “A comissão técnica planeja 

investir em novos talentos, reforçar a 

estrutura técnica e fortalecer parce-

rias,” disse Eduardo Carneiro, presi-

dente do Vipers.

	 Segundo o head coach Lucas 

Dessoti “Vamp”, o time está “com-

prometido em aprimorar sua estraté-

gia, técnica e condicionamento físico, 

com um foco renovado no fortaleci-

mento do espírito de equipe e na iden-

tificação das áreas de melhoria, tanto 

individuais quanto coletivas”.

	 Segundo Walison Alves “Tyson”, 

um dos destaques ofensivos do time, 

o elenco está focado para a compe-

tição. “Entendemos que cada desafio 

representa uma oportunidade valio-

sa de aprendizado e melhoria, então, 

mais do que nunca, estamos unidos 

em reforçar nosso espírito de equipe. 

Com uma mentalidade resiliente e es-

tratégias aprimoradas, vamos conti-

nuar na busca de alcançar resultados 

promissores no futuro próximo.”
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FUNDAÇÃO
2006

CIDADE
Sorocaba/SP

TÍTULOS
Liga Nacional (2015), Super Copa 
SP (2016), SPFL Série Ouro (2023)

PRESIDENTE
Eduardo Carneiro

HEAD COACH
Vinicius Souza

COORDENADOR OFENSIVO
Vinicius Souza

COORDENADOR DEFENSIVO
Renan Rezende

COORDENADOR DE ST
Henrique Minuscoli

Filipi Junio

Mentalidade resiliente

SOROCABA VIPERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Time tradicional e que tem a 
seu favor um jogo muito físico. 
Porém o ataque só venceu em 
2024 quando se rendeu a um 
jogo 99% terrestre e ainda teve 
a saída de seu HC. Alguns re-
forços podem ajudar bastante, 
mas o QB (seja quem for) precisa 
mostrar trabalho.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

112
JOGOS

47
VITÓRIAS

65
DERROTAS

42%
%VITÓRIAS

1.533
PTS FEITOS

13.7
MÉDIA PF

2.299
PTS CONTRA

20.5
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

7
JOGOS

5
VITÓRIAS

2
DERROTAS

71%
%VITÓRIAS

191
PTS FEITOS

27.3
MÉDIA PF

96
PTS CONTRA

13.7
MÉDIA PF



	 A última participação do Uber-

lândia Lobos em torneios nacionais 

foi na Liga Nacional de 2017 e a equi-

pe agora mira novas conquistas no 

Brasileirão.

	 A temporada de 2024 começou 

muito bem para o time do Triângu-

lo Mineiro, que disputou cinco parti-

das, venceu duas e performou bem 

em dois jogos que perdeu por uma ou 

dauas posses.

	 “Reconhecemos os desafios 

da competição em nível nacional, 

mas estamos otimistas com o nos-

so “novo” projeto Lobos. O foco é no 

desenvolvimento dos jovens talentos 

da nossa base, visando não apenas 

retornar à competição no Brasileirão, 

mas também alcançar os playoffs,” 

disse o head coach Slaion Pimentel.

	 O retorno ao cenário nacional 

ocorre em um momento de renova-

ção e adaptação, especialmente após 

os desafios impostos pela pandemia. 

Deivão, um dos atletas dos Lobos, ex-

pressou otimismo quanto ao progres-

so feito pelo time e sua expectativa 

para a temporada. “Estou bastante 

otimista com o progresso do trabalho 

realizado até agora, e agora é o mo-

mento de colocá-lo em prática. Sabe-

mos que muitas equipes enfrentaram 

dificuldades para se reerguer após a 

pandemia, e com os Lobos não foi di-

ferente. Com a nova gestão em 2024, 

chegou a hora de retornar ao cenário 

nacional e demonstrar a força da nos-

sa base”, declarou Deivão.
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FUNDAÇÃO
2008

CIDADE
Uberlândia/MG 

TÍTULOS
Taça da República (2010), Desafio 
do Triângulo (2013), Shoes Bowl 
(2018, 2023)

PRESIDENTE
Slaion Pimentel 

HEAD COACH
Slaion Pimentel  

COORDENADOR OFENSIVO
Danilo Oliveira 

COORDENADOR DEFENSIVO
Slaion Pimentel 

COORDENADOR DE ST
Danilo Oliveira 

Filipi Junio

Um “novo” Lobos

UBERLÂNDIA LOBOS

PITACOS DO ORNELLAS

“Pela saída de times mineiros 
da competição, podemos ter 
um Uberlandia diferente do que 
vimos no primeiro semestre e 
isso me deixa “em cima do muro” 
com o elenco de Minas Gerais.NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

62
JOGOS

20
VITÓRIAS

42
DERROTAS

32%
%VITÓRIAS

915
PTS FEITOS

14.8
MÉDIA PF

1.442
PTS CONTRA

23.3
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE





	 O AD Vikings Bersekers foi uma 

surpresa para muitos. O time do ABC 

está em expansão e estreou seu time 

B na temporada de 2024.	 A estreia do 

time na SPFL Série Prata não teve vi-

tórias, mas o “jovem” time enfrentou 

adversários mais experientes e con-

seguiu fazer jogos muito equilibrados, 

perdendo ambos por menos de uma 

posse.

	 Cassio Massahiro Murakami, pre-

sidente do AD Vikings, falou um pou-

co do crescimento da equipe. “Como 

um time de desenvolvimento, nosso 

objetivo é simples: jogar de igual para 

igual com times mais fortes e mais 

experientes que o nosso. A gana des-

te time é notável, e esperamos jogos 

que façam o time se desenvolver den-

tro da nossa filosofia e cultura.”

	 O head coach Rafael Cerdá, de-

monstra grande empolgação: “Treinar 

o Berserkers tem sido um privilégio 

para mim, e estou muito empolgado 

para, junto com eles, fazermos um 

bom nacional. Já conhecemos nossos 

adversários que estão em divisões 

melhores do que a nossa na SPFL, po-

rém vamos entrar para encarar qual-

quer desafio de igual para igual e per-

formar bem, sempre buscando estar 

melhor a cada dia.”

FO
TO

: B
ru

na
 P

ai
no

FUNDAÇÃO
2024

CIDADE
Mauá/SP 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Cassio Massahiro Murakami

HEAD COACH
Rafael Cerdá  

COORDENADOR OFENSIVO
André Gonçalves 

COORDENADOR DEFENSIVO
Roger Gil 

COORDENADOR DE ST
Matheus Landim

Filipi Junio

xx

VIKINGS BERSEKERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Foco é desenvolver. Depois de 
uma SPFL onde brigou em dois 
dos três jogos que disputou, o 
elenco de base no Vikings entra 
na D3 com a mesma meta do 
começo do ano: melhorar jogo 
após jogo, vencer é consequên-
cia!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

2
JOGOS

0
VITÓRIAS

2
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

21
PTS FEITOS

10.5
MÉDIA PF

28
PTS CONTRA

14.0
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Fundado em 2021, o Arapongas 

Golden Phoenix está pronto para fa-

zer sua estreia em competições na-

cionais. Com uma trajetória marcada 

por altos e baixos, a equipe entra em 

2024 com uma motivação renovada. 	

Para o presidente Anderson “Dersão”, 

o time inicia uma grande etapa na sua 

história. “Estar participando de um 

campeonato nacional é um sonho e 

principalmente o início de um grande 

legado. Nossa vitória sempre terá um 

sabor único, só quem faz parte des-

sa família sabe o quão importante é 

cada jarda conquistada, cada partida 

vencida! Esperamos dar muito traba-

lho para nossos oponentes!”

	 O head coach Bruno Bana res-

saltou a evolução do time ao longo 

dos últimos anos: “O time está mais 

maduro e em evolução. Temos atletas 

que podem desenvolver grandes joga-

das, tanto do ataque quanto da defe-

sa!”, destacou Bana. Ele mencionou 

os dois amistosos disputados no ano 

anterior como fundamentais para os 

ajustes e evolução do time. “Eles ser-

viram como base para os ajustes que 

nos permitem evoluir durante esse 

ano de 2024”, comentou.

	 O WR Miguel Baumann falou um 

pouco da sua experiência pessoal. 

“Lembro de me impressionar durante 

a seletiva. Hoje, após sairmos vitorio-

sos de todos os amistosos prepara-

tórios, posso dizer que o time possui 

um elenco determinado e preparado 

para fazer uma boa campanha na D3.”
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FUNDAÇÃO
2021

CIDADE
Arapongas/PR 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Anderson Ricardo Rosa 

HEAD COACH
Bruno Bana

COORDENADOR OFENSIVO
Eduardo Martines de Freitas

COORDENADOR DEFENSIVO
Rodrigo dos Santos Veloso Marti-
nes

COORDENADOR DE ST
João Mauri Ferrari Bondezan

Filipi Junio

xx

ARAPONGAS GOLDEN PHOENIX

PITACOS DO ORNELLAS

“Podemos estar falando de um 
favorito escondido na D3. Ape-
sar de ser um time que nunca 
disputou campeonatos, o elenco 
está recheado de jogadores que 
rodaram o Paraná nos últimos 
anos ganhando casca. A estreia 
vai mostrar muito de até onde 
Arapongas pode brigar!”

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

ESTREANTE



	 Mesmo completando um dé-

cada de existência, o Assis Cap-

tains é um time jovem nos grama-

dos, mas em pouo tempo conseguiu 

grandes conquistas. Na edição de 

2024 d SPFL Série Prata, o Cap-

tains conseguiu uma grande campa-

nha, foram três jogos e apenas uma 

derrota na final contra o Caniballs. 

	 “A nossa equipe é nova, possui 

pouco tempo em competições de fu-

tebol americano. Estamos treinando 

e preparando a equipe para a parti-

cipação no Brasileirão de FA D3, será 

um grande desafio,” disse Raphael 

Chiampi, presidente e head coach do 

Assis Captains.

	 A primeira temporada do time 

nos gramados foi difícil, mas nada 

além do esperado para um estreante. 

Mas a segunda vem surpreendendo, o 

time como um todo tem evoluído.

	 Thiago Brito, quarterback do 

time, enfatiza a importância de en-

frentar novos adversários para o de-

senvolvimento do grupo. “Estamos 

trabalhando a equipe para enfrentar 

times de outros estados, times que 

nunca jogamos. Será bom para a evo-

lução da equipe e para testar nossos 

atletas. Iremos buscar bons resulta-

dos para continuar na segunda fase 

da competição.”
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FUNDAÇÃO
2014

CIDADE
Assis/SP 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Raphael Chiampi 

HEAD COACH
Raphael Chiampi

COORDENADOR OFENSIVO
Thiago Brito

COORDENADOR DEFENSIVO
Nathan Tavares 

COORDENADOR DE ST
Caio Bravo

Filipi Junio

xx

ASSIS CAPTAINS

PITACOS DO ORNELLAS

“Finalista da SPFL Série Prata, o 
Captains sentiu o peso de uma 
falta de diversidade de adver-
sários. Na D3, vai encarar times 
bem diferentes do que viu no 
primeiro semestre e, quem sabe, 
podemos ver Assis com um novo 
estilo de jogo.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

11
JOGOS

4
VITÓRIAS

7
DERROTAS

36%
%VITÓRIAS

122
PTS FEITOS

11.1
MÉDIA PF

303
PTS CONTRA

27.5
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

4
JOGOS

0
VITÓRIAS

0
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

6
PTS FEITOS

1.5
MÉDIA PF

200
PTS CONTRA

50.0
MÉDIA PF



	 Em 2023, o Ghostship disputou 

a D2 do Brasileirão e não conseguiu 

alcançar bons resultados. Agora o de-

safio é mostrar seu potencial na D3.

	 A presidente Erika Orra destaca 

o compromisso da equipe para en-

frentar o desafio. “Agora é o momento 

de mostrar nossa força, nossa união e 

talento. Vamos entrar em campo com 

determinação e coragem, mostrando 

ao Brasil inteiro do que somos capa-

zes.”

	 O head coach Paulo Guilher-

me Freires também vê a competição 

como uma oportunidade valiosa para 

validar o progresso do time. “Minha 

expectativa é continuar evoluindo, o 

primeiro semestre foi cheio de de-

safios e aprendizados em alto nível, 

nada melhor que fechar o ano em uma 

competição nacional contra grandes 

equipes do FABR e com a chance de 

colocar o nome do nosso time na his-

tória”, comentou Freires.

	 Dentro de campo, Jefferson Ro-

enes, linebacker, está confiante na 

preparação e no espírito de equipe do 

Ghostship. “A expectativa para a D3 é a 

melhor possível, estamos confiantes 

no trabalho que estamos realizando, 

o grupo está unido e preparado para 

brigar pelo título. Temos ciência das 

dificuldades, mas faremos o melhor 

possível visando valorizar e honrar as 

cores do Ghostship”, disse Roenes.

	 A temporada não começou bem, 

foram cinco derrotas na SPFL Série 

Diamante, mas o time do litoral pau-

lista está focado para mudar esse re-

trospecto.
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FUNDAÇÃO
2014

CIDADE
Caraguatatuba/SP 

TÍTULOS
Pick Six Cup (2017), Série Prata 
SPFL (2023)

PRESIDENTE
Erika Cristina Gobbi Bueno Hadu-
ra Orra

HEAD COACH
Paulo Guilherme Freires

COORDENADOR OFENSIVO
Pedro Paulo Rosa

COORDENADOR DEFENSIVO
Ludmila Moura

COORDENADOR DE ST
Paulo Guilherme Freires

Filipi Junio

xx

CARAGUÁ GHOSTSHIP

PITACOS DO ORNELLAS

“O time se desafiou a encarar 
a primeira divisão paulista em 
2024. Com um elenco que agora 
entende o que é o jogo em outra 
velocidade e outra força de jogo, 
o representante de Caraguatatu-
ba pode fazer uma D3 bem inte-
ressante.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

39
JOGOS

13
VITÓRIAS

26
DERROTAS

33%
%VITÓRIAS

364
PTS FEITOS

9.3
MÉDIA PF

865
PTS CONTRA

22.2
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

4
JOGOS

1
VITÓRIAS

3
DERROTAS

25%
%VITÓRIAS

20
PTS FEITOS

5.0
MÉDIA PF

149
PTS CONTRA

37.3
MÉDIA PF



	 Em sua primeira participação 

em uma competição de porte nacio-

nal, o Chapecoense FA, anteriormen-

te conhecido como Chapecó Badgers, 

está pronto para encarar os desafios 

da D3. A equipe, que agora carrega a 

emblemática marca da Chapecoense, 

visa aproveitar a temporada para for-

talecer sua posição no cenário.

	 O HC Marcos Cavalli, enxerga o 

campeonato como um teste signifi-

cativo.  “As expectativas são de jogos 

difíceis, pois enfrentaremos equipes 

tradicionais e consolidadas, mas o 

objetivo é tentarmos fazer uma cam-

panha com uma equipe mais equili-

brada, tanto do lado ofensivo, quanto 

defensivo. Queremos possibilitar um 

ganho de experiência muito maior 

para nossos jogadores novatos e tam-

bém para os já experientes”, explica 

Cavalli.

	 O presidene Rafael Demarco 

destacou o entusiasmo do grupo. “Es-

tamos treinado intensamente. Temos 

um grupo de jovens atletas prontos 

para provar o seu valor. Com discipli-

na, na execução e em aproveitar cada 

oportunidade no campo, vamos estar 

preparados para os desafios e pron-

tos para fazer uma grande ano.”

	 A parceria com a Chapecoense é 

um marco na história do time. “Esta-

mos muito felizes com essa parceria, 

será muito importante ter a Chapeco-

ense conosco, pois mostra a força do 

FA na nossa cidade e também no nos-

so país”, celebra Demarco.

FUNDAÇÃO
2017

CIDADE
Chapecó/SC 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Rafael Demarco

HEAD COACH
Marcos Cavalli 

COORDENADOR OFENSIVO
Rafael Demarco  

COORDENADOR DEFENSIVO
Luiz Bernardi

COORDENADOR DE ST
Leonardo Gugel

Filipi Junio

xx

CHAPECOENSE FA

PITACOS DO ORNELLAS

“É uma interrogação dessa D3. 
Time jogou só uma partida na 
temporada antes do cancela-
mento do estadual do Rio Gran-
de do Sul. Acho que o time pode 
surpreender, mas não consigo 
ver como um time lutando pelo 
título.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

3
JOGOS

0
VITÓRIAS

3
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

0
PTS FEITOS

0
MÉDIA PF

137
PTS CONTRA

45.7
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Chegando a sua terceira tempro-

ada no Brasileirão de FA, o Criciúma 

Iron Tigers segue focado em evoluir. 

“Estamos trabalhando incansavel-

mente para melhorar a cada treino. O 

grupo está mais unido do que nunca, 

com uma mescla de veteranos e no-

vos talentos que trouxeram um fôlego 

renovado ao time. A comissão técnica 

tem feito um trabalho fundamental, 

guiando e motivando nossos atletas 

a alcançarem o melhor desempenho”, 

disse Arthur Costa, head coach dos-

Tigers.

	 O entusiasmo e o foco no desem-

penho também são compartilhados 

pela diretoria. “Estamos empolgados 

com a participação na D3. É nosso 

terceiro ano seguido na competição 

da CBFA e estamos mais focados do 

que nunca”, afirmou o diretor Jeffer-

son Bethien.

	 Para o LB Giliard Manenti, o time 

“tem trabalhado cada vez mais duro 

para alcançarmos nossos objetivos e 

cravar de vez o nome do time no ce-

nário nacional. Com a saída de alguns 

atletas e a entrada de novos, nos 

ajustamos e nos fortalecemos ainda 

mais.”

	 Todo ano a expectativa de fazer 

um bom campeonato aumenta devido 

às experiências dos anos anteriores, 

o conhecimento adquirido e o conhe-

cimento passado é muito grande no 

nosso grupo de atletas. A motivação 

de praticar esse esporte vem da pai-

xão e mais ainda pelo empenho da 

nossa comissão técnica e diretoria”, 

afirmou o OL Flávio Niehues.
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FUNDAÇÃO
2019

CIDADE
Criciúma/SC 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Jefferson Benthien

HEAD COACH
Arthur Costa

COORDENADOR OFENSIVO
Arthur Costa

COORDENADOR DEFENSIVO
Ezequiel Casagrande

COORDENADOR DE ST
Ezequiel Casagrande

Filipi Junio

xx

CRICIÚMA IRON TIGERS

PITACOS DO ORNELLAS

“Esse pode ser o ano que tere-
mos o Tigers nos playoffs! Equi-
pe mostrou certa melhora de 
2022 para 2023 e a expectativa 
para esse ano precisa ser que 
essa melhora continue nos jo-
gos contra Spartans e Bears.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

6
JOGOS

1
VITÓRIAS

5
DERROTAS

17%
%VITÓRIAS

45
PTS FEITOS

7.5
MÉDIA PF

186
PTS CONTRA

31.0
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

6
JOGOS

1
VITÓRIAS

5
DERROTAS

17%
%VITÓRIAS

45
PTS FEITOS

7.5
MÉDIA PF

186
PTS CONTRA

31.0
MÉDIA PF



	 Após uma primeira metade de 

2024 marcada por ajustes e reavalia-

ções, o Curitiba Lions está focado em 

uma forte retomada no segundo se-

mestre.

	 Rafael Karam, presidente do 

Curitiba Lions, destacou a prepara-

ção e os ajustes feitos após um início 

de ano aquém das expectativas. “Es-

tamos desde novembro de 2023 nos 

preparando para a temporada de 2024. 

Nossas expectativas no primeiro se-

mestre não foram alcançadas, então 

ajustamos o que precisava para poder 

melhorar. Desejamos muito a classi-

ficação para os playoffs e é para isso 

que iremos lutar”, afirmou Karam.

	 A preparação e o foco nos ad-

versários também foram ressaltados 

pelo head coach Pedro Giardini. “Co-

nhecemos o potencial das equipes 

adversárias e estamos nos preparan-

do com tudo que temos para vencer 

os jogos da regular e ir para os playo-

ffs buscar o campeonato”, disse Giar-

dini.

	 O QB Breno de Bem enfatizou a 

necessidade de consistência e inten-

sidade. “Minha expectativa é que o 

time seja intenso, disciplinado e que 

o ataque, a defesa e o ST sejam con-

sistentes na execução das jogadas, 

porque são esses os pontos neces-

sários para que o time seja compe-

titivo e esteja em posição de vencer 

os jogos. Também espero que os jo-

gos possibilitem o crescimento dos 

atletas com menos experiência e que 

aqueles mais desenvolvidos se desta-

quem.”, afirmou Breno.
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FUNDAÇÃO
2014

CIDADE
Curitiba/PR 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Rafael Karam 

HEAD COACH
Pedro Giardini

COORDENADOR OFENSIVO
Marcos Fridriscvski

COORDENADOR DEFENSIVO
Pedro Giardini

COORDENADOR DE ST
Pedro Giardini

Filipi Junio

xx

CURITIBA LIONS

PITACOS DO ORNELLAS

“Muita promessa, mas um time 
que ainda não conseguiu com-
petir no Paraná em 2024. Sou fã 
de como o time se compromete 
em treinar e ser melhor, mas 
isso precisa começar a se tradu-
zir em resultados positivos para 
o Lions!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

36
JOGOS

6
VITÓRIAS

30
DERROTAS

17%
%VITÓRIAS

250
PTS FEITOS

6.9
MÉDIA PF

1.129
PTS CONTRA

31.4
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

3
JOGOS

1
VITÓRIAS

2
DERROTAS

33%
%VITÓRIAS

48
PTS FEITOS

16.0
MÉDIA PF

95
PTS CONTRA

31.7
MÉDIA PF



	 O Gravataí Spartans está está re-

pleto de expectativas e ansiedade.O 

head coach Maicon Job ressaltou a 

preparação da equipe: “A preparação 

tem sido intensa, com a retomada 

das atividades, estamos concentra-

dos integralmente. Nossa equipe tem 

demonstrado um progresso notável a 

cada jogo e competição, avançando 

de forma gradual e consistente. Des-

de que retomamos os trabalhos após 

a pandemia o foco foi desenvolver jo-

gadores e manter o time nas compe-

tições.”

	 O TE Eduardo Duarte está empol-

gado: “Estamos todos ansiosos! As 

expectativas estão nas alturas, ainda 

mais depois de tudo que aconteceu 

no nosso estado, vamos com muita 

vontade e garra. É um momento em-

polgante e de superação que promete 

surpresas e emoções intensas até o 

fim, para os fãs e jogadores.”

	 Sobre as expectativas para o 

campeonato, Job está otimista: “Sa-

bemos que temos grandes adversá-

rios no caminho, mas estamos con-

fiantes de que, com determinação 

e trabalho árduo, podemos alcançar 

nossos objetivos. Vamos em frente, 

porque sabemos que cada esforço va-

lerá a pena no final.”

	 O LB Igor Lima enfatizou a impor-

tância da coesão e do foco da equipe: 

“É hora de unir as forças e manter o 

foco. Temos na nossa equipe uma boa 

mistura de talentos novos e experien-

tes, prontos para o jogo. A ansiedade 

cresce à medida que nos aproxima-

mos do kickoff.”
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FUNDAÇÃO
2016

CIDADE
Gravataí/RS 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Sheemeny Costa Padilha  

HEAD COACH
Maicon Ferreira Job   

COORDENADOR OFENSIVO
Maicon Ferreira Job  

COORDENADOR DEFENSIVO
Nicholas Amaro Ferretti 

COORDENADOR DE ST
Henrique Minuscoli 

Filipi Junio

xx

GRAVATAÍ SPARTANS

PITACOS DO ORNELLAS

“Time que não conseguiu vencer 
em 2023 e começou esse ano 
com uma derrota amarga. Espe-
ro mesmo que o Spartans consi-
ga mostrar mais e tentar brigar 
nos seus jogos!”NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

13
JOGOS

2
VITÓRIAS

11
DERROTAS

15%
%VITÓRIAS

71
PTS FEITOS

5.5
MÉDIA PF

544
PTS CONTRA

41.8
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

4
JOGOS

0
VITÓRIAS

4
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

13
PTS FEITOS

3.3
MÉDIA PF

155
PTS CONTRA

38.8
MÉDIA PF



E	 streando no Brasileirão de FA e 

com um elenco reestruturado, o Pyros 

mantém um olhar focado no desem-

penho e na capacidade de enfrentar 

adversários na D3.

	 Matheus Manholer, defensive 

end da equipe, compartilhou o entu-

siasmo e a ambição do time em al-

cançar um desempenho melhor. “Es-

tamos animados e com sangue nos 

olhos para voltarmos à nossa melhor 

versão. O Pyros, mesmo se reestrutu-

rando, tem cartel e capacidade para 

fazer uma ótima temporada”, decla-

rou Manholer. Ele enfatizou a impor-

tância de manter o foco e a disciplina, 

adotando uma abordagem de jogo a 

jogo. “Um jogo por vez, cabeça no lu-

gar e faremos o nosso melhor”, com-

pletou.

	 Renato Moura, presidente do 

Pyros, expressou sua visão moti-

vacional e a crença no potencial da 

equipe. “Acredite em si mesmo e tudo 

será possível. O sucesso é a soma 

de pequenos esforços repetidos dia 

após dia. A persistência é o caminho 

do êxito. Seja a mudança que você 

deseja ver no mundo”, disse Moura, 

ressaltando a importância da auto-

confiança e da persistência. 

	 Renato destacou que o Pyros 

está em um momento de transforma-

ção, pronto para encarar os desafios 

com determinação. “Hoje, o Pyros 

é mudança, porque vamos pra cima 

rumo ao crescimento e subir de divi-

são”, afirmou.
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FUNDAÇÃO
2009

CIDADE
Maringá/PR 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Renato Moura

HEAD COACH
Wesley Teixeira  

COORDENADOR OFENSIVO
Matheus Mello 

COORDENADOR DEFENSIVO
Pedro Seki

COORDENADOR DE ST
Agnaldo Neto 

Filipi Junio

xx

MARINGÁ PYROS

PITACOS DO ORNELLAS

“Apesar de ter vencido só um 
jogo do Paranaense, o Pyros 
brigou em quase todos os jogos 
que disputou graças a uma boa 
defesa. Se o ataque conseguir 
ser melhor e mais criativo, pode 
ser um time de playoffs!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

59
JOGOS

29
VITÓRIAS

30
DERROTAS

49%
%VITÓRIAS

1.219
PTS FEITOS

20.7
MÉDIA PF

1.310
PTS CONTRA

22.2
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Fundado em 2019, o Parobé Be-

ars está se preparando para sua es-

treia em torneios nacionais. Elemar 

Ramos, diretor do Bears, falou sobre 

a decisão de dar esse passo. “Nossa 

participação foi muito bem avalia-

da, é um passo grande que estamos 

dando como associação, instituição, 

projeto e como time. Sabemos das 

dificuldades e desafios humanos, ge-

ográficos e financeiros que o FA nos 

propõe, mas fizemos um trabalho in-

terno bastante satisfatório nos últi-

mos anos, que nos permite dar este 

passo e alinhar internamente nossas 

perspectivas como instituição.”

	 Ramos destacou a estratégia da 

equipe nos últimos anos. “Optamos 

por realizar apenas treinamentos, fo-

car mais em aspectos institucionais, 

técnicos e táticos ao invés de dispu-

tar competições. Julgamos ter acer-

tado, vamos entrar nessa competição 

mais preparados.”

	 O coordenador defensivo Ales-

sandro Padilha compartilhou suas 

expectativas para a temporada. “Que-

remos figurar entre os grandes da D3, 

manter a defesa sólida durante todo o 

campeonato para deixar que o ataque 

faça o que sabe fazer de melhor, e as-

sim trazer as vitórias para casa.”

	 Leandro Kohlrausch, jogador do 

Bears, vê na competição uma oportu-

nidade de crescimento e aprendizado. 

“A prospecção como atleta para a D3 

é expandir o conhecimento sobre o 

esporte, assim como ganhar experi-

ência que uma competição nacional 

proporciona”.
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FUNDAÇÃO
2019

CIDADE
Parobé/RS 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
José Elemar Ramos

HEAD COACH
Théo Maia Schneider

COORDENADOR OFENSIVO
Théo Maia Schneider

COORDENADOR DEFENSIVO
Alessandro Padilha

COORDENADOR DE ST
José Elemar Ramos

Filipi Junio

xx

PAROBÉ BEARS

PITACOS DO ORNELLAS

“A defesa mostrou bons momen-
tos no único jogo do time nesta 
temporada, mas o ataque teve 
só alguns flashes. Fica difícil 
prever o que esperar do Bears, 
mas torço para que o elenco 
consiga brigar na D3”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

2
JOGOS

0
VITÓRIAS

2
DERROTAS

0%
%VITÓRIAS

9
PTS FEITOS

3
MÉDIA PF

67
PTS CONTRA

38.5
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Após um período afastado das 

competições nacionais, o Phantoms 

está focado em consolidar seu desen-

volvimento. O presidente Clederson 

Alves falou da importância da com-

petição. “Participar de um nacional 

é fundamental. É importante para o 

crescimento e valorização de todos 

os times, permitindo que participem, 

evoluam e ganhem reconhecimento, 

seja na cidade, como equipe, ou até 

mesmo para atrair futuros patrocina-

dores. Este campeonato será de suma 

importância pra nós.”

	 Clederson, que também é head 

coach, está otimista com a perfor-

mance da equipe. “Estou confiante 

com minha equipe e muito feliz em 

voltar a participar de um nacional. O 

Phantoms ficou alguns anos afastado 

dos gramados, e estar volta será mui-

to importante para os atletas ganha-

rem mais experiência, com a possibi-

lidade de enfrentar outros times fora 

do nosso estado.”

	 O QB Felipe Pagano destacou a 

ascensão do time desde a retomada 

das atividades em 2022. “O time está 

em ascensão. Ficamos em 3º na Copa 

Paraná em 2022, em 2º no Pinhão 

Bowl e o título da Copa Paraná em 

2023 e a pouco do Pinhão Bowl 2024. 

Notamos uma evolução técnica signi-

ficativa do time no primeiro semestre 

e será ainda mais notável no segundo 

semestre, quando participaremos da 

D3. As expectativas são de um ótimo 

desempenho, através de muito foco 

e dedicação de todos os nossos atle-

tas.”
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FUNDAÇÃO
2010

CIDADE
Ponta Grossa/PR 

TÍTULOS
Copa Paraná (2023), Campeão 
Pinhão Bowl (2024)

PRESIDENTE
Clederson Alves

HEAD COACH
Clederson Alves

COORDENADOR OFENSIVO
Clederson Alves

COORDENADOR DEFENSIVO
Marcos Henrique Rocha

COORDENADOR DE ST
Daniel Dias

Filipi Junio

xx

PONTA GROSSA PHANTOMS

PITACOS DO ORNELLAS

“Campeões do Pinhão Bowl, o 
Phantoms é um candidato ao 
título. Um time fisicamente forte 
dos dois lados da bola e com um 
ataque que, apesar de não ter 
tanto ritmo, consegue capitali-
zar quando as chances chegam!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

58
JOGOS

27
VITÓRIAS

31
DERROTAS

47%
%VITÓRIAS

796
PTS FEITOS

13.7
MÉDIA PF

1.116
PTS CONTRA

19.2
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 A Ponte Preta Gorilas está de 

volta ao cenário nacional! Para o pre-

sidente Luis Mittestainer, a participa-

ção na D3 marca um momento signi-

ficativo na história recente da equipe. 

“Estou no meu segundo ano de gestão 

e estávamos lutando para manter as 

portas abertas. Agora, conseguimos 

nos planejar para disputar a D3.”

	 O head coach Leonardo Ferrari 

expressou a importância deste retor-

no, tanto para a organização quanto 

para os jogadores. “Estamos felizes 

em voltar a participar de um nacional, 

é muito importante tanto pra organi-

zação quanto para os jogadores. Sa-

bemos que é um campeonato de tiro 

curto e qualquer erro é crucial. Será 

um bom momento para mostrar a 

competitividade do nosso time e cor-

rigir erros ocorridos no passado. Es-

tamos confiantes para buscar nossa 

classificação aos playoffs.”

	 O QB Danilo Valini destacou a 

evolução da equipe. “Tivemos um 

ótimo primeiro semestre esse ano e 

gostaria de terminar o ano com cha-

ve de ouro, evoluindo ainda mais. In-

dividualmente espero ter jogos mais 

constantes lançando a bola.”

	 O OL Renan Cley falou sobre a 

transformação na mentalidade do 

time. “Bom, acho que o Gorilas mu-

dou a mentalidade que tinha nos úl-

timos anos, o time mudou a diretoria, 

CT e teve a adição de vários novatos. 

Então a nossa expectativa é entrar 

com uma nova mentalidade, com um 

espírito novo e mudar a história.”
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FUNDAÇÃO
2010

CIDADE
Campinas/SP 

TÍTULOS
Taça São Paulo (2011), Taça 9 de 
Julho (2013)

PRESIDENTE
Luis Mittestainer

HEAD COACH
Leonardo Ferrari

COORDENADOR OFENSIVO
Mike McDaniel

COORDENADOR DEFENSIVO
Leonardo Ferrari

Filipi Junio

xx

PONTE PRETA GORILAS

PITACOS DO ORNELLAS

“Por conta do grupo que caiu, a 
Ponte vai ter que melhorar mui-
to ofensivamente se quiser bri-
gar! Na SPFL a defesa fez o que 
pode, mas o ataque vai ter que 
aparecer contra São José Jets e 
Taubaté Football”.

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

94
JOGOS

45
VITÓRIAS

49
DERROTAS

48%
%VITÓRIAS

1.632
PTS FEITOS

17.4
MÉDIA PF

1.838
PTS CONTRA

19.6
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Estreante em torneios nacionais, 

o Santo André Werewolves se prepara 

para enfrentar os desafios D3.

	 Caio Odin, presidente dos We-

rewolves, destaca a importância da 

participação no nacional. “O projeto 

vem desde 2023 buscando subir de-

graus de forma consistente, e sabe-

mos que o nacional seria um próximo 

passo a ser dado para consolidar a 

equipe. É a oportunidade de enfrentar 

equipes de fora do estado em playo-

ffs, traz ensinamentos de logística e 

força o próximo passo de nossa dire-

toria de operações para estar ainda 

mais organizada.”

	 O head coach Eloir Filho vê a D3 

como uma chance de troca de expe-

riências e aprimoramento técnico. “O 

desafio, apesar de inicialmente ser 

local, traz o deslumbre de trocar ex-

periências com FA de outros estados 

e isso é importante para o enriqueci-

mento em todos os nossos níveis téc-

nicos. Será um grande momento para 

o time consolidar o que aprendeu du-

rante o último campeonato e seguir 

crescendo.”

	 Para o safety Giovanni Beltran, 

a D3 representa um desafio conside-

rável e uma oportunidade de colocar 

em prática as lições do primeiro se-

mestre. “A D3 tem tudo para ser um 

grande desafio para nosso time. Vai 

ser um torneio com grandes equipes 

e teremos que manter a mesma pe-

gada do primeiro semestre se quiser-

mos chegar longe na competição.”

FO
TO

: Y
an

 B
ar

ro
s

FUNDAÇÃO
2007

CIDADE
Santo André/SP 

TÍTULOS
Nenhum

PRESIDENTE
Caio Fernando

HEAD COACH
Eloir Filho

COORDENADOR OFENSIVO
Leandro Ornellas

COORDENADOR DEFENSIVO
Caio Fernando

COORDENADOR DE ST
Erick Bertolini

Filipi Junio

xx

SANTO ANDRÉ WEREWLVES

PITACOS DO ORNELLAS

“Um dos favoritos após o vice da 
SPFL Série Ouro. Ataque orga-
nizado e defesa que conseguiu 
bons momentos. Porém, ataque 
vai sofrer contra os times mais 
físicos e a secundária que pre-
cisa aprender a se defender em 
profundidade”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

19
JOGOS

8
VITÓRIAS

11
DERROTAS

42%
%VITÓRIAS

309
PTS FEITOS

16.3
MÉDIA PF

327
PTS CONTRA

17.2
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 Estreando em competições na-

cionais, o São José Jets chega foca-

do na sua reestruturação. “Para essa 

temporada, temos alguns objetivos a 

serem alcançados. Os mais importan-

tes são a reestruturação do elenco e 

desenvolvimento dos atletas e equi-

pe. E claro, com o trabalho bem exe-

cutado, a expectativa é de encerrar a 

temporada com o título da D3,” disse 

Matheus Netto, head coach do Jets.

	 O presidente Flávio de Oliveira 

enfatiza o crescimento contínuo da 

equipe e a importância da D3 como 

um palco para demonstrar o valor do 

time. “O time vem em uma crescen-

te exponencial e ter um campeonato 

com grandes equipes para provar seu 

valor como na D3 é importante para a 

continuidade dessa evolução. Vamos 

entrar focados e mais organizados do 

que nunca.”

	 Fabio Ribeiro, jogador do Jets, 

destaca a mescla de experiência e 

com a juventude dos novatos. “Exis-

te um processo de reconstrução que 

vem desde o ano passado, em cons-

tante evolução. Temos também al-

guns atletas que voltaram para o time 

e outros novatos com muita vontade 

de aprender que já estão mostrando 

do que são capazes. O grande traba-

lho é mesclar a experiência com a 

energia de quem tá chegando. A cha-

ve virou, sabemos da responsabilida-

de de disputar a D3. Estejam prontos, 

porque o Jets está!”

FO
TO

: D
iv

ul
ga

çã
o

FUNDAÇÃO
2012

CIDADE
São José dos Campos 

TÍTULOS
Super 8 (2018)

PRESIDENTE
Flávio de Oliveira e Silva

HEAD COACH
Matheus Luciano Silva Netto

COORDENADOR OFENSIVO
João Ribeiro de Carvalho

COORDENADOR DEFENSIVO
Felipe França

COORDENADOR DE ST
Matheus Luciano Silva Netto

Filipi Junio

xx

SÃO JOSÉ JETS

PITACOS DO ORNELLAS

“Um time que estou bem curioso, 
porque jogou jogos bem diferen-
tes na SPFL! Se seu grupo não 
classificasse só o líder, acho 
que colocaria quase como uma 
certeza nos playoffs. Estou an-
sioso para ver.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

36
JOGOS

19
VITÓRIAS

17
DERROTAS

53%
%VITÓRIAS

717
PTS FEITOS

19.9
MÉDIA PF

565
PTS CONTRA

15.7
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



	 O Tatuapé Monsters está pre-

parado para fazer seu retorno às 

competições nacionais em 2024. O 

presidente Luiz Ridolfi está entusias-

mado com a participação do time na 

D3. “Estamos bastante felizes de po-

der voltar a disputar uma competição 

nacional. Tivemos um bom primeiro 

semestre e temos boas expectativas 

para essa segunda metade do ano. O 

time está bem focado e treinando for-

te para sermos competitivos do início 

ao fim da competição”, afirmou Ri-

dolfi.

	 O head coach José Henrique 

falou dos desafios da competição: 

“Todo nosso foco e trabalho está em 

cima da preparação para a D3, temos 

um grupo jovem e promissor e temos 

boas expectativas para a competição. 

Sabemos que não é uma competição 

fácil, mas todo o elenco está fechado 

com o projeto e preparados para bus-

car resultados positivos”, comentou.

	 O OL Renan Pelegrini destacou 

a oportunidade que a competição re-

presenta para o Monsters e a ansieda-

de da equipe para mostrar seu poten-

cial em campo. “Estamos ansiosos 

pela D3. É uma grande oportunidade 

para mostrar tudo que temos treina-

do. Vamos fazer o nosso melhor e ver 

o que podemos alcançar juntos”, de-

clarou Pelegrini.
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FUNDAÇÃO
2015

CIDADE
São Paulo/SP 

TÍTULOS
Freedom Four Cup (2015)

PRESIDENTE
Luiz Ridolfi

HEAD COACH
José Henrique

COORDENADOR OFENSIVO
José Henrique

COORDENADOR DEFENSIVO
Andrias

COORDENADOR DE ST
Luiz Ridolfi

Filipi Junio

xx

TATUAPÉ MONSTERS

PITACOS DO ORNELLAS

“O básico bem feito, esse é o 
lema do Monsters. Se falta ta-
lento individual, é um time tati-
camente muito arrumado e que 
vence porque respeita o plano de 
jogo. Acho que o time briga por 
uma vaga nos playoffs e, se che-
gar lá, vai ter que dar o próximo 
passo!”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

48
JOGOS

22
VITÓRIAS

26
DERROTAS

46%
%VITÓRIAS

618
PTS FEITOS

12.9
MÉDIA PF

979
PTS CONTRA

20.4
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE



O Taubaté Football se prepara para um 

novo desafio ao participar da D3. Com 

uma trajetória ascendente e um re-

cente título da Pick Six Cup em 2023, 

a equipe busca se consolidar.

O head coach Douglas Torres destacou 

a importância da competição para a 

equipe: “A expectativa é ampliar nos-

sos horizontes e seguir com o desen-

volvimento do time. Precisávamos de 

um campeonato para manter o time 

engajado e ativo. Será uma grande 

oportunidade jogar com times mais 

distantes e entender como acontece 

um campeonato em nível nacional.”

Luiz ‘Capitão América’ (DB), recém-

-chegado do Spartans Football, falou 

das suas expectativas: “Estou che-

gando agora para reforçar o time, e 

as expectativas são altas. Queremos 

marcar nosso nome no cenário e al-

cançar o ponto mais alto. Para isso, 

estamos nos preparando fisicamen-

te e mentalmente para entregarmos 

nosso melhor em campo. E confesso 

que estou muito ansioso para a es-

treia neste novo time e para enfrentar 

nossos adversários.”

Gabriel Ferreira Lemes, presidente do 

Taubaté Football, destacou as con-

quistas recentes do time do Vale do 

Paraíba: “Estamos nos desafiando e 

buscando o topo. Taubaté, desde o tí-

tulo da Pick Six Cup de 2023, está no 

radar com grande destaque nos cam-

peonatos e sendo referência em in-

fraestrutura. Nosso trabalho continu-

ará dia após dia, até conquistarmos a 

primeira colocação da D3.”
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FUNDAÇÃO
2011

CIDADE
Taubaté/SP 

TÍTULOS
Pick Six (2023)

PRESIDENTE
Wescley Neves

HEAD COACH
Cristhian Romão 

COORDENADOR OFENSIVO
Gabriel Vilarta

COORDENADOR DEFENSIVO
Jorge Abreu

Filipi Junio
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TAUBATÉ FOOTBALL

PITACOS DO ORNELLAS

“Cai do cavalo com eles na SPFL. 
A volta de Monção e Douglas, 
além da chegada de um grupo 
do Rio de Janeiro, pode ser o 
que o time precisava para cum-
prir o que esperava no primeiro 
semestre.”

NÚMEROS NA HISTÓRIA DO TIME

16
JOGOS

6
VITÓRIAS

10
DERROTAS

38%
%VITÓRIAS

169
PTS FEITOS

10.6
MÉDIA PF

294
PTS CONTRA

18.4
MÉDIA PF

NÚMEROS NO BRASILEIRÃO DE FA

ESTREANTE


